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A PASSAGEM 

Junho era a 1" etapa duma com da que gostaríamos não t1vesse f1m Passado 
o tempo em que esta rev1sta esteve "interrompida" e se entrou na fase do 
··arranque", pensámos que o tempo gasto não devia ser desperdiçado. Preparou­
se a "máquina", ajustou-se a "corrente", novas forças começaram a pedalar 
também. Era a alegria de pôr "cá fora" uma nova revista, tentando agarrar o que 
nela havia de concreto e positivo (o resto também foi importante!) Com algum 
custo fomos (todos nós) para a "estrada". 

E começámos Um princípio agitado mas saudável Gerou-se a controvérs1a 
e o debate (o que é isso senão a An1mação Cultural?) no se1o da equ1pa (toda) 
Que espaço de liberdade e de cnação sem ele? 

Atravessamos a fase da "embalagem". Embalagem que pôde ser ganha com 
a consolidação do já criado e com a abertura de espaços cada vez mais participa­
dos para que se discuta e construa um projecto editorial (e cultural) que compro­
meta e empenhe as associações e os animadores culturais portugueses. 

Entrámos na derradeira fase de tornar a Intervenção numa associação cultu­
ral que provoque a polémica, problematize a vida. crie a estabilidade num 
Espaço Outro. 

Esta revista, já o dissemos. está ainda a fazer-se Mas, para não ser uma 
revista feita, tem de criar uma maneira própria de estar e de intervir - uma eqUipa 
que a faça e assuma colectivamente e que responda ao entusiasmo do Movi­
mento Associativo. 

A corrida não pára. "Cantanto espalharei por toda a parte, se a tanto me 
ajudar o engenho e a arte" , escreveu Camões Talvez uma boa maneira de 
comemorar a passagem à nova equipa que vai continuar a "obra '. 

M.R. 
C.F. PORTE: 

r ·' G o 
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O BANHO SANTO EM 
S. BARTOLOMEU DO MAR 

Vai-se do Porto na estrada de 
Viana. Passa-se Vila do Conde, 
Fão, Esposende, e fica dez quiló­
metros adiante, junto à praia: é S. 
Bartolomeu do Mar, povoação de 
gente da terra, pequenos lavrado­
res e cabaneiros que, uns e outros, 
vão também ao mar para a apanha 
do sargaço, adubo suplementar da 
terra. As alternativas ao trabalho 
da terra (o qual produz para o 
autoconsumo e também vende o 
seu excedente) são os ofícios da 
construção civil, das pedreiras 
(granito), assim como· a emigra­
ção para· França e outros países, 
nas últimas décadas. 

l: dia 24 de Agosto, romana de 
S. Bartolomeu. dia do Banho 
Santo. Como todas as romarias, 
fazem parte dela a missa, a procis­
são, o cumprimento de promessas 
(estas relacionadas com os pode­
res especiais do Santo) , a feira, 
música, tendas de comes e bebes, 
etc. Mas a cerimónia principal é o 
banho santo, que traz àquela praia 
milhares de romeiros do Alto e 
Baixo Minho, às vezes de mais 
longe. O S. Bartolomeu é a 24 de 
Agosto, mas o início da festa é no 
dia 23, depois do meio-dia; nessa 
tarde vêm já os romeiros que per­
noitam nas casas e barracas dos 
lavradores, ao relento. na praia, ou 
em tendas de campismo que se 
espalham pelas dunas. Outrora, 
vinham em carroças ou a pé; hoje, 

de automóvel e de camioneta. 
O banho santo começa ao alvo­

recer, e vai continuar pela manhã 
até ao meio-dia. A beira da água, 
as crianças esperam a sua vez, tiri­
tando de frio e de medo (1 ). As 
famílias despem-nas e entregam­
nas. nuas, aos sargaceiros e sar­
gaceiras que nesse dia fazem de 
banheiros. O "banheiro" pega na 
criança ao colo, entra no mar, 
espera a onda e mergulha-a de 
cabeça, três vezes seguidas. "l: o 
mergulho das três ondas. Tem de 
ser pelo menos três, mas pode ser 
mais, cinco, sete, nove, se os pais 
da criança tiverem feito uma pro­
messa especial" (" banheira" ). 
Também se vêem pais a "darem o 
banho" mas, na opinião dos 
"banheiros", não tem o mesmo 
efeito porque não conhecem as 
palavras e os gestos rituais : "faz­
se o sinal da cruz sobre a criança e 
uma oração. Há muitas orações, 
conforme nos sai , assim- 'Este é 
o banho de S. Bartolomeu do Mar, 
ti ro-te o Diabo e o Medo e o Mal 
Sagrado'". Depois do mergulho, 
limpam-lhe a agua da cara. levam­
na aos pais e recebem o dinheiro 
convencionado pelo banho. 

Apesar de ser esta a principal 
cerimónia, a romaria continua 
pela tarde fora. Além do banho 
santo. correspondem a S. Bartolo­
meu outro tipo de promessas 
como, por exemplo, a oferta dos 

A espera do banho 
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frangos pretos (hoje já não se 
exige que sejam pretos). Homens 
e mulheres levam pela mão os 
filhos pequenos agarrados ao 
frango vivo e dão as voltas prome­
tidas à igreja. Os frangos são 
depois recolhidos num galinheiro 
encostado à igreja para serem lei­
loados ao fim da tarde. 

Dentro da igreja, à esquerda da 
entrada, está a mesa com as ima­
gens do santo. os "registos" para 
venda e a salva para os donativos; 
e, pousados no chão, os andores. 
Junto do andor de S. Bartolomeu, 
crianças e adultos passam em des­
file, outra medida protectora con­
tra o "medo". 

Pelas três da tarde, anunciada 
pelos foguetes, sai a procissão da 
igreja. Segue devagar até à praia, 
onde entra de lado, abre lenta­
mente caminho entre a multidão e 
vai até ao cruzeiro a meio da praia. 
Aí pára e, da esquerda para a 
d ireita , um a um, os andores dão 
meia-volta até estarem todos vol­
tados para o mar. Durante a ceri­
mónia e os minutos que se 
seguem. os milhares de romeiros 
guardam um silêncio absoluto. 
quebrado apenas no momento em 
que o padre. do alto de uma duna, 
começa a pregar o seu sermão. 
Termina este com a benção do 
mar e dos fiéis, sendo feito o sinal 
da cruz com a cruz de oiro. A pro­
cissão prossegue a sua marcha 
pela praia e regressa à igreja. 

Ao fim da tarde começa, junto à 
igreja, o leilão das oferendas. 
nomeadamente dos frangos. E à 
meia-noite, um grande fogo de 
artifício marca o fim da romaria. 

E O CULTO UNIVERSAL 
DAS ÁGUAS 

Que significa o banho santo, 
como é interpretado pelos romei­
ros? Em S. Bartolomeu do Mar, 
como em muitos lugares do 
mundo, atribuem-se certas virtu ­
des - purificadoras, protectores 
de malefícios, curativas e profiláti­
cas -à água. neste caso à agua do 
mar. O banho santo, no dia de S. 
Bartolomeu, é considerado um 
remédio específico contra males 
tidos como formas de possessão 
do Diabo: a epilepsia (ou o "mal 
sagrado"), o medo, a gaguez ... 



Diz-se que o banho santo, até aos 
sete anos de idade, protege do 
medo; cura os que por medo não 
falam ou gaguejam. Mas também 
se atribui à água do mar um poder 
profilático geral. "Esta água é 
saúde", dizem: e romeiros de 
todas as idades molham os braços 
e as pernas na água do mar. 

Diz-nos o etnólogo E. Veiga de 
Oliveira que, segundo a lenda pri­
mitiva de S. Bartolomeu, difundida 
pela acção dos conventos a partir 
do século XII, S. Bartolomeu, que 
andava na fndia, domina, acor­
renta e depois solta e expulsa para 
o desterro o demónio que, através 
dos ídolos Astanoth e Berith, pre­
tendia curar os possessos mas 
apenas os livrava momentanea­
mente do seu mal. Segundo a 
lenda, o santo começa a curar ele 
próprio os doentes, e tendo livrado 
a filha do rei Polemius da loucura 
de que sofria, este e a sua família e 
todo o povo pedem o baptismo. 
Numa outra versão, o rei Astrages, 
irmão de Polemius, vinga-se 
depois do apóstolo, mandando-o 
açoitar e depois esfolar vivo . Por 
isso, nas representações do santo 
(que conhecemos em Portugal já 
no século XVI), este figura com 
uma faca na mão, símbolo do seu 
martírio, e com o demónio acor­
rentado aos pés. Assim, S. Barto­
lomeu, no seu dia, cura os 
possessos e a sua acção 
completa-se com um banho 
purificador. 

A lenda parece ter sido bem 
conhecida em Portugal pelo 
menos já no século XV. E como, 
em vários pontos do país, ocor­
riam outrora festas ou romarias 
em honra de S. Bartolomeu, 
entende V. de Oliveira que todas 
elas tivessem a mesma origem 
nessa lenda. Supõe no entanto 
que a cerimónia cristã se deve ter 
sobreposto a um rito anterior, de 
origem pagã, do cu I to das águas. E 
isto porque o banho santo está 
ligado não só ao significado cris­
tão do baptismo, mas a um culto 
universal das águas, purificado­
ras, protectoras e regeneradoras. 
O banho santo representaria 
assim uma sobrevivência da anti­
guidade pré-cristã, as promessas 
de frangos uma prática medieval, a 
procissão, uma criação do século 
XVIII. 

Sobre o culto universal das 
águas sabemos (1) que desde tem­
pos mu1to remotos e nos lugares 
mais variados da terra, a água, sob 
todas as formas - fontes, rios, 
mares - tem desempenhado um 

As famil1as entregam as cnanças aos sargaçelfOS 

O mergulho das três ondas 

De volta à pra1a 



papel cons iderado purifica_d?r· 
curativo ou protector. As not1c1as 
acerca de fontes sagradas e águas 
de poder profilático milagroso são 
numerosas entre grande parte dos 
povos europeus. Nos países cató­
licos é corrente verem-se santos 
colocados em nichos nas fontes. 
Aliás, o costume de associar deu­
ses às fontes era já costume pré­
cristão: em Portugal existe, na 
cidade de Braga, uma fonte onde 
se vêem esculpidas duas figu ras 
numa rocha de granito, represen­
tando uma o dedicante e a outra o 
deus da fonte; embora as inscri­
ções latinas mostrem ser um 
monumento da época romana, o 
estudo das inscrições revela a ori­
gem céltica do deus. 

O aspecto mais espectacular do 
culto das águas é o Banho Santo. 
Em certos dias do ano, grupos 
numerosos dirigem-se para certos 
rios ou praias assinaladas pela tra­
dição. Nesses dias, a virtude 
sobrenatural das águas protegerá 
homens e animais de variadíssi­
mos males, conforme o lugar da 
terra onde ocorre a tradição. Da 
antiguidade grega, encontramos 
várias referências a banhos rituais, 
sendo os mais notáveis os que 
ocorriam durante o período de ini ­
ciação dos adolescentes em Eleu­
sis (3) : os iniciados dirigiam-se 
solenemente a Eleusis na compa­
nhia dos sacerdotes. A população 
vinha ao encontro do cortejo e lan­
çava sobre ele injúrias rituais. No 
terceiro dia, que era consagrado 
às purificações, os iniciados mer­
gulhavam na água do mar. 

Na Roménia , até há uns anos, 
no dia 6 de Janeiro era costume 
fazer-se a benção do mar e dos 
rios com cruzes de gelo , 
seguindo-se o banho no mar e na 
neve. Da América do Sul sabe-se 
que os antigos peruanos costuma­
vam banhar-se no rio que lhes 
ficasse mais próximo, repetindo 
esta fórmula: "ó rio, recebe estes 
pecados que não confessei sob a 
luz do sol ; leva-os ao mar e que 
nunca mais apareçam!" 

O baptismo cristão teve com 
certeza a sua origem em práticas 
de purificação usadas por estas 
rel igiões mais antigas. Em si , o 
baptismo não representava nada 
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Karin Wall 

Proctssào atravessando a prata 

de novo. Já o próprio judaísmo 
praticava abluções rituais em 
várias ocasiões, e S. João Baptista 
não se afastava nisto do quadro do 
simbolismo JUdaico. 

Segundo J. Dias. o culto da 
água na forma de banhos santos 
ainda é (era?} praticado em alguns 
lugares: em África, na ilha de 
Madagascar; na fndia no rio 
Ganges .. . 

Reflexões 

As reflexões de ~Veiga de Oli­
veira e J. Dias ajudam-nos a situar 
e a compreender em parte as práti­
cas e crenças populares de S. Bar­
tolomeu. Estas práticas têm de ser 
vistas não só à luz da expansão do 
cristianismo (sendo este talvez o 
elemento menos importante} 
como à luz de práticas populares 
milenárias de povos e civil izações 
agrárias. O culto popular da água. 
que lhe atribui virtudes especifi­
cas, não transpõe simplesmente 
os nossos gestos e práticas quoti­
dianas de lavar, desinfectar, lim­
par, com água? (Sem falar do facto 
de que a água representa, em mui­
tos lugares, um bem precioso ou 
raro e é um produto essencial para 
o trabalho do homem}. Mas é 
impo rtante sublinhar outro 
aspecto e que recorda o meio rural 
em que nos situamos: trata-se de 
um ritual colectivo e como tal sus­
ceptível de funções sociais impor­
tantes: à força de um ajuntamento 
colect1vo e de uma data, liga-se 
uma possível função de ag lutina-

dor que desempenham ritos e ges­
tos comuns como o banho santo, 
meios de mtegração poderosos de 
que as aldeias sempre se dotaram. 
No entanto, a alde1a não está 
agora ISOlada da soc1edade envol­
vente; desenvolvem-se novas fun­
ções sociais. Refiro apenas uma: a 
romaria anual do banho santo 
const1tu1 hoJe para a fregues1a de 
S. Bartolomeu do Mar uma das 
mais importantes fon tes de 
rend imento. 

Lisboa, Junho 1982 

NOTAS: 
(1) Anttgamente a pràttca d1z1a respe1to a 
adultos e cnanças, hOJe, pertence essen­
ctalmente as cnanças - E Vetga de Oli­
veira. "A Romana de S Bartolomeu" 

(2) Fonte Jo rge Otas. ·os Banhos 
Santos" 

(3) Eleusts ctdade da Attca onde extstta 
um templo dedtcado a Ceres (deusa da 
mttologta grega que concedta aos homens 
os frutos do solo e pnnctpalmente os 
cereats) 
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ENDEREÇO 
Falo de co1sas urgentes 
em forma de recado 

carte1ro trago not1c1as para todos 
cartas falando de esperanças 
dos teus sonhos agarrados como um fruto 
cartas 1ncenttvas 
cartas modelo 
cartas com o selo do homem novo 
que em nós amadurece 
cartas com dest1natáno certo 

cabo-verd i ano 
OSWALDO OSORIO 

Uma noite de Abril, com a pre­
sença de Carmen Hunter 
(F.N .U.A.P.) reun1mo-nos na 
Assoctação de Cabo-Verde. para 
conversar sobre um novo Pro­
jecto. a Luísa Teutónto, a Manuela 
Meneses. a Marganda Cardoso. a 
Ftlomena Viegas e o Jeremias de 
Carvalho. 

Tratava-se do ProJecto de Alfa­
betização e Educação Popular de 
Adultos das comuntdades cabo­
verdianas. na área de Lisboa. que 
está na fase de implementação. 
NÔ DJUNTA MÔN PAALFABETI­
ZAÇÃO (VAMOS JUNTAR AS 
MÃOS PARA ALFABETIZAR) - é 
o nome deste projecto. 

Começámos por saber um 
pouco a história da Associação de 
Cabo-Verde, entidade directa­
mente responsável pela coordena­
ção do Projecto. e que conta 
desde o primeiro momento com a 
colaboração e o apoio da Embai­
xada e do C.I.D.A.C. (1) e ainda 
com um subsidto da Fundação 
Calouste Gulbenkian. recente­
mente concedido. 

Considerando o elevado 
número de cabo-verdianos resi­
dentes em Portugal (cerca de 80% 
na área da grande Lisboa). é deter­
minante a existência de uma orga­
nização que possa congregá-los 
em convivência permanente, 
assim como mantê-los informados 
e em contacto permanente com a 
realidade do seu Pais, através dos 

NÔ DJUNTA MÔN PÁ 
ALFABETIZAÇÃO 

vános metos disponívets e possí­
veis . A ASSOCIAÇÃO DE CABO­
VERDE existe com este objecttvo: 
servir em Portugal os imigrantes 
cabo-verdtanos. ~ uma Associa­
ção aberta a todas as comuntda­
des cabo-verdianas e tem em 
funcionamento seis departamen­
tos que prestam apoio a diversas 
activtdades sociais loca1s. 

O Projecto que actualmente se 
propõe desenvolver no campo da 
Educação de Adultos , surge, por 
um lado de uma identificação pré­
via das necessidades prementes 
de integração dos cabo-verdianos 
(nomeadamente no que respeita à 
falta de informação e de escolari­
zação básica) e por outro lado, de 
uma reflexão que se foi fazendo 
sobre as práticas sócio-educativas 
desenvolvidas até ao presente em 
diversas comunidades. 

Falar um pouco desta experiên­
cia leva-nos ao período de 74/76 
em que a Associação contava, 
então, com a militância forte e 
entustasta dos estudantes cabo­
verdianos, que iniciaram o pro­
cesso de Alfabetização em várias 
zonas. 

Embora o balanço efectuado 
sobre esta experiência não tenha 
permttido chegar a conclusões 
muito concretas quanto à via a 
seguir num futuro próximo. forne­
ceu contudo um conjunto de 
questões. que demonstram as 
condtctonantes da altura e que 

Simultaneamente apontam p1stas 
para a criação de condições míni­
mas e indispensáveis a ter em con­
sideração no lançamento e 
organização de um processo de 
Alfabettzação e Educação 
popular. 

A inexpenência neste campo de 
acção, a falta de apoio pedagó­
gico, o esforço exig ido aos Moni­
tores em termos de deslocação 
para vánas zonas. preparação de 
materiais, reflexão, etc. , o facto de 
estes serem estudantes residentes 
temporariamente em Portugal e 
exteriores às comunidades, a con­
sequente mstabilidade em termos 
de continuidade das acções, os 
graves problemas constatados a 
nível das condições materiais de 
existência da população que 
exigiam soluções urgentes. o 
facto de se fazer Alfabetização em 
horário pós-laboral e numa língua 
praticamente estrangeira ou para 
uma população bilingue, foram 
algumas das razões que fizeram 
com que esta experiência, iniciada 
com muita força e com mutto entu­
siasmo, obtivesse resu ltados prá­
ticos pouco significativos. 

Em 1979/80 outras tentativas se 
iniciaram. e discutia-se então a 
aplicação da Filosofta e método de 
Paulo Fretre, surgindo dúvidas 
quanto ao desencadear de um 
processo de aprend izagem pelo 
d iálogo, que se centrasse no con­
texto da cultura cabo-verdiana de 
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origem, ou que inicialmente se 
situasse no contexto da situação 
presente dos imigrantes cabo­
verdianos, centrando no aqui e 
agora, em torno dos seus proble­
mas e necessidades de integração 
na cultura e na sociedade portu­
guesa. Sobre esta questão abor­
dámos também experiências que 
outros países desenvolveram para 
os seus emigrantes. 

Quanto ao Projecto actual da 
Associação, entre o primeiro 
esboço de projecto elaborado há 
cerca de um ano (para o qual foi 
pedida a colaboração do 
C.I.D.A.C.) e o momento presente 
da fase de implementação, era 
opinião de quem acompanhou de 
perto o processo,que se verificava. 
por pa,rte do Departamento de 
Alfabetização, um conhecimento 
muito mais profundo das comuni­
dades (pelas várias deslocações e 
acções pontuais real izadas) e uma 
visão muito mais clara, no que 
toca aos objectivos a atingir, atra­
vés de uma intervenção planifi­
cada e coordenada, onde 
participam os vários Departamen­
tos da Associação, para dar apoio 
às várias acções geradas pela 
dinâmica de um Projecto como 
este. 

Foram já delineadas as grandes 
linhas de orientação do Projecto: 
Na primeira fase: ' 
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• Apoio às experiências de Alfa­
betização e Educação popular 

em curso nos Bairros deCabo­
verdianos da zona da Grande 
Lisboa; 

• Desenvolvimento de um 
Projecto-Piloto de Alfabetiza­
ção, como processo gerador 
de outras acções, numa comu­
nidade cabo-verdiana na zona 
de Lisboa. 

Em Janeiro de 1983, prevê-se a 
realização do I Encontro de Alfa­
betização das Comunidades 
Cabo-verdianas em Lisboa, com a 
participação também de técnicos 
que, na República de Cabo-Verde, 
desenvolvem Projectos de Alfabe­
tização, para troca de experiên­
cias e reflexão. 

Constituem ainda objectivos do· 
Projecto: 

• a investigação de metodolo­
gias mais adequadas ao 
desenvolvimento de uma prá­
tica de Alfabetização em lín­
gua estrangeira, e em função 
de pessoas que, por diversos 
factores, vivem hoje em Portu­
gal num futuro adiado, neste 
presente entre duas cu lturas e 
entre dois modelos de vida 
completamente diferentes 
(questões estas que ultrapas­
sam de longe a dicotomia 
marginalização/integração) ; 

• a produção de materiais peda­
gógicos específicos e 
adequados. 

São preocupações fundamen ­
tais da Equipa de coordenação, no 

FILOMENA VIEGAS 

desenrolar do Projecto: 
• o levantamento/conheci­

mento mais profundo das 
comunidades cabo-verdianas. 
Quem são? Como vivem? 
Como se sentem e pensam? o 
que fazem? etc .; 

• os Monitores - aponta-se 
sobretudo para Monitores 
Cabo-verdianos, residentes 
nas comunidades, de modo a 
facilitar o conhecimento e a 
relação com os participantes 
das actividades, que traba­
lhem com a comunidade e não 
para a comunidade; de modo a 
facilitar também a contmui­
dade das acções; 

• a participação activa e o empe­
nhamento directo de todos os 
grupos que já têm alguma 
experiência e acções em 
curso; 

• a Interligação constante dos 
vários grupos, que possibilite 
uma formação contínua pela 
via da troca de experiências e 
da reflexão. 

t mais um projecto que nasce e 
ganha forma no campo da cultura 
e da Educação Popular, é ma1s 
uma razão para nos congratular­
mos e dizermos que estamos des­
pertos e atentos à divulgação. 



PARA ALÉM 
DOS CENÁRIOS 
HISTORIAS PARA CONTAR 

Num outro pais, um dia cons­
truíram uma cidade nova. Pensada 
em termos de ruptura com o que 
habitualmente se fazia no género, 
pretendeu-se quebrar a monoto­
nia dos edifícios concebidos como 
cubos. Sabia-se que as fachadas 
lineares, de janelas idênticas e 
repetitivamente al inhadas, igua1s 
a elas mesmas nas quatro faces e 
repetidas nos cubos da frente, são 
arrasantes de monotonia. Nem 
sequer, de fora, se pode dizer: a 
minha casa é aquela. t necessário 
ir à janela e acenar com um grande 
lenço de cor garrida para que toda 
a gente saiba que ali ele mora, por 
detrás daquela janela. De resto. a 
gente é tanta que a ninguém inte­
ressa onde ele mora. E depois, 
esses pilotis portadores da finali ­
dade de libertar espaço ao solo, 
não libertam nada: criar espaços 
vazios de sentido, inúteis aos indi­
víduos a correr para o centro 
urbano; a correr adormecidos 
mentalmente perante a torrente 
informativa dos mass média, sem 
tempo nem vontade para gozar as 
ci dades que nunca serã o 
"radiosas". 

Resolveu-se paliar os inconve­
nientes: local izou- se a nova 
cidade junto à auto-estrada, 
encurtando os percursos para os 
locais de trabalho; acabou-se com 
os pilotis e reduziu-se o número de 
andares por prédio; evitaram-se as 
geometrias solenes e as organiza­
ções espaciais rectilíneas. Os edi­
fícios cresceram serpenteando em 

curvas elegantes, definindo pra­
ças, transitando suaves de um 
espaço para o centro, obtendo 
relações volumétricas discretas, 
conduzindo a gradações sensiti­
vas sempre diferentes. A maneira 
cu idadosa como a nova cidade foi 
pensada, ia ao ponto de, nas 
fachadas, diferentes tonalidades 
coloridas, sabiamente combina­
das, acentuarem características 
espaciais e diluí rem outras, traça­
rem harmoniosos gestos colori­
dos. Quase se podia dizer: o meu 
quarto é aquele, da janela que tem 
metade ocre-acinzentado (o lado 
da cama onde dorme a minha 
mulher) e a metade cinzento-

MARIA HELENA VINAGRE 

PORF(RIO ALVES PIRES 

azulado (lado onde durmo). E a 
praça onde eu moro é a dos chou­
pos, que o tipo chato que encontro 
no autocarro, sempre a espirrar, 
mora naquela dos pinheiros. 

No centro da nova cidade, longe 
do tráfego das viaturas, no recato, 
fez-se uma praça para as crianças 
brincarem. Habilmente modelada, 
com altos e baixos, cumes arre­
dondados e concavidades suaves, 
labirintica mas apaziguante - o 
todo revestido de paralelipipedos 
(que sobraram de Maio 68). 

Os tipos que fizeram o projecto, 
com as fam í lias , c rianças 
incluindo, e uma porrada de ami­
gos, foram à nova cidade e tiraram 
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quantidades de retratos, simu­
lando a futura vivência naquela 
cidade diferente. 

Depois construíram um muro 
muito alto , por causa do barulho 
ensurdecedor do tráfego na auto­
estrada. Depois, dos outros incon­
venientes de menos importância, 
disse-se que não tinham impor­
tância. 

E depois, a cidade ficou como 
as outras, com pessoas a irem para 
os mesmos trabalhos, comer os 
mesmos enlatados, perante a 
mesma televisão. 

A cidade diferente, era, de tacto, 
igual. 

No nosso país, constru íram dois 
prédios horríveis, sem pilotis 
sequer. Foram construídos com 
um mínimo. Eram brancos acin­
zentados, com acabamentos mal 
acabados. Era uma operação de 
realojamento de habitante!? de 
uma zona degradada. 

Então os gajos toram-se à 
tachada (quem sabe o que aconte­
ceu no interior!) ·e instalaram cor­
das para a roupa, penduraram 
vasos com flores e hortel ã e salsa, 
o presunto a secar a humidade ao 
sol, praticaram sistemas expeditos 
de comunicação exterior. pinta­
ram as fachadas com as cores que 
melhor ficavam a cada interior. 
Foram-se à rua, que a municipali­
dade ainda não alcatroara, e plan­
taram couves mais feijão verde. 
Em pontos estratégicos puseram 
ferros arqueados como arcos do 
triunfo que depois ficaram vege­
tais com trepadeiras a descer e a 
subi r. Depois, os putos fizeram da 
imaginação por todo o lado cam­
pos de jogos. 

E foi assim: os dois prédios, 
miseravelmente iguais a tantos 
outros, f icaram, d e f acto , 
diferentes. 
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POLÍTICO PRIVADO 
PÚBLICO PRIVADO 

COLECTIVO PRIVADO 
PRIVADO 

Num princípio era um jogo das 
escondidas entre as palavras da 
praça e da rua e a vida da casa. de 
todos os lugares, todos os dias, 
todo-o-dia. 

E havia quem dissesse "a minha 
política é o trabalho" para não 
pensar demais nem na política 
nem no trabalho. E havia quem 
sentisse o difícil equi líbrio entre as 
Grandes Palavras e a compreen­
são/mudança do que primeiro 
abafa e incomoda: as pequenas 
palavras, falas quotidianas, peso 
no peito, ruga nos olhos. 

Depois vieram falas cruzadas de 
gerações outras, e desconfiou-se 
que havia uma explicação qual­
quer, que tudo se liga, poder e tra­
balho, praça e prazer, casa e corpo 
e morte e tudo. Também que 

"e a ver se temos tempo e corpo 
antes que este Sol, já morto, 
nos mude o respirar." 

desenrolar tais novelos pode ser 
tão primeiro como cortar nós. 

O desenrolar pareceu fácil , 
fazer de Grandes Palavras chaves. 
possível mudar o todo-o-dia 
mudando o dia de todos. Mas 
mesmo dentro de cada um havia 
armad ilhas e cansaços. 

Pouco a pouco, a gente foi 
outra, e a vida também se foi tor­
nando noutras. e àquilo a que não 
m uito an t es se respondia 
"quanto?" já se reagia "como?". E 
nisto há a diferença destes 
mundos. 

Mas ainda para falar de si (o que 
se foi fazendo cada vez mais e em 
toda a parte) todos se repunham 
um passado, como a mulher "que 
foi menina" , o homem "que foi o 
314 do Batalhão X" ... aquele que é 



"ex-", porque ass1m se define, ou 
(ainda) apenas se encontra assim. 

E mesmo esses marulhos de 
palavras, gestos e sonhos se desfi­
zeram ; muito devagarinho 
desenharam-se falas novas, mas 
que pareciam estranhamente cos­
tumeiras. A gente começou a 
girar, cada vez ma1s depressa, sem 
falar do Poder, à volta da Felici­
dade, da Festa, do Amor ... e de 
tudo o que a eles se prendia, de 
coisas tão distantes como os 
horóscopos, os festivais e as dis­
cotecas, até aos jornais de repente 
com muito espaço para desporto, 
sortilégio, pequenos anúncios de 
magos e solitários, festas e feiras, 
multidões de pequenos factos 
mais ou menos incríveis, ma1s ou 
menos anódinos ... 

Para alguns, tratava-se de um 
recuo à casa-fechada-ao-resto, ao 
privado desligado do seu sentido 
político, colectivo. 

Outros sentaram-se e olharam­
se: talvez que fosse o própno 
poder que (também) assim se 
reflectia, outra face. Que nessas 
falas tão íntimas, tantas vezes ris­
cadas a lápis grosso, houvesse 
uma procura do "como?" de 
outros rastos. 

Mesmo quando em silêncio, 
este olhar-em-si não é tranquilo. 
Move-se. 

Num pnncíp1o, era um jogo de 
escondidas ... Os outros dizem e a 
gente f1ca a pensar: 

" ( ... ) Estas segundas caracterís­
ticas ( .. . ) também é verdade que 
conduzem a uma visão menos 
dogmática na coisa pública, a jui­
zos pertinentes sobre o mérito dos 
problemas e ma1s severos para 
aqueles de quem se esperaria que 
os resolvesse." 

E. della Logg1a, "La Cris1 dei 
'po!JtJco"', 1n " 11 tnonfo dei pn­
vato", Laterza 1980 
"Então abaixo o 'refluxo'! (admi­

tindo que tal existe em alguma 
parte, nos comportamentos e nos 
espíritos). Mas viva o quê? (. ) 
Qual é o 'fluxo '. para contmuar 
com esta term1nolog1a pslcodmâ­
mica , ou seja a onda, a torrente , o 
'movimento' no qual acreditar. em 
que conf1ar, para o qual concor­
rer? Estou com os que suspe1tam 
que o refluxo é apenas um conce1-

MARIA JOSÉ VITORINO 

Para alguns. tratava-se de um recuo à Casa-Fechada 

tozito em moda, não um fenómeno 
consistente , e que no fim de con­
tas não é uma regressão mas antes 
uma reacção de defesa ( ... )Como 
dizer sem perífrases que as pro­
postas, as posições, as técnicas , 
as linguagens, os ideais que as 
políticas dom1nantes nos procu­
ram e oferecem (ou niio nos ofere-

cem de facto) , se revelaram caixas 
vazias , coisas exangues, msensí­
veis a todas as técn1cas de reani­
mação e md1spensáve1s para 
qualquer rejuvenescimento ." 

Luigi Pintor, "11 Manifesto", 
Abril 1980 
"A festa ( ... )é parte essencial da 

Civilização tradicional, fundamen-
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O FOLCLORE 
UMA PRÁTICA CONCRETA DE TRABALHO 

O velho harmónio toca de um 
som já rouco, parecido com a voz 
do seu dono, curtida pelos anos. 

A música é alegre e, na eira. um 
casal de velhinhos vai ensaiando 
os passos de uma dança que todos 
nós admiramos. com a maior aten­
ção. Pouco depo1s, não são só os 
velhos. a roda compõe-se. Os 
jovens juntam-se e um grupo de 
idades bastante heterogéneas vai 
dançando uma vasta sequência de 
músicas. que noutros tempos 
faz1am vibrar tanto a juventude 
como hoje o diabólico som disco 
da boite. Assim, uns ensinando, 
outros aprendendo - TODOS 
APRENDEM - vai a roda 
andando. 

Alguém anota a letra das músi­
cas e mais uma ou outra história, 
que sempre vem enquanto sedes­
cansa. E eis que aparece o homem 
da cana rachada, que num ar tinha 
ido fabricar o seu instrumento 
para também participar na festa. O 
acordeonista, orelhudo, nota a 
nota, som a som, vai tentando 
aprender as músicas que o 
homenzinho toca habitualmente 
no seu harmónio, ou até numa 
flauta. 

Há sempre uma velhinha simpá­
tica que nos mostra o rico fato que 
usava no seu tempo. Houve uma 

. 
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família que acedeu a emprestar­
nos um fato de romaria, feminino, 
com mais de 150 anos. para nos 
servir de modelo. 

O QUE É UM RANCHO 
FOLCLORICO? 

PARA QU~ UM RANCHO 
FOLCLORICO? 

Alternativa muitíssimo salutar 
para um problema da nossa Socie-

dade que muita tinta tem feito 
correr: 

• A OCUPAÇÃO DOS TEM­
POS LIVRES 

Actividade cultural, recreat iva e 
desportiva. pois exige uma prepa­
ração física bem cuidada. Há 
ainda uma série de afirmações 
acerca do papel desempenhado 
por uma agremiação deste tipo, 
que eu poderei arriscar: 

POL[TICO PRIVADO 
PÚBLICO PRIVADO 

COLECTIVO PRIVADO 
PRIVADO 

talmente camponesa. ( ... } a festa 
na nossa cultura urbana e capita­
lista descambou em divertimento 
( ... ) E no entanto fez-se uma outra 
cultura da festa , e encontrou afir­
mações tradicionais nos últimos 
anos ( ... ) t um facto a invasão 
colectiva do espaço urbano ( ... ) t 
certo , porém, que esta grande 
rotura da boa educação ocidental, 
para quem o espectáculo-cultura 
exige silêncio e passividade, 
enquanto a festa-divertimento é 
vaga e ritual, tem uma grande 

carga libertadora e inovadora, que 
exige uma capacidade de projecto 
por parte de administradores e 
'artistas' muitas vezes superior às 
suas forças." 

Ugo Volli . "Mode, modi, 
modelli", in obra citada 

"E eu? ( ... ) É só porrada e mau­
viver? ( ... ) Eu sou parvo ou quê? 
( ... ) Quero ser feliz agora!" 

Jose Mario Branco. " FMI", 
1981 



• Criar nos seus elementos 
espírito de gregarismo, coopera­
ção mútua e responsabilidade; 

• Levar as pessoas a trabalhar 
num campo ainda não muito 
explorado no nosso País - "A 
ETNOGRAFIA"; 

• Manter uma cultura, que 
corre o risco de perder-se; 

• Levar ao maior número possí­
vel de pessoas, o sentimento de 
que o folclore é nosso e todos nós 
fazemos parte dele. Assim, criar 
uma alternativa ao excesso de cul­
tura importada; 

• Contribuir para a criação de 
relações entre os jovens da gera­
ção actual que tende para a não­
comunicação; 

• Criar cultura: criar novas dan­
ças e cantares. novos ritos. novas 
tradições; 

• Manter a sucessão do 
" RITO". 

Que máquina seria o homem se 
todos os ritos acabassem? 

COMO CRIAR 
UM RANCHO FOLCLÓRICO? 

Condição indispensável:· pes­
soas mteressadas em participar. 
Extremamente d i fícil de 
encontrar. 

Eu. que assim falo , tudo fiz para 
fugir à participação no grupo que 
hoje integro e que por nada 
deixarei. 

~.de facto, necessário aprender 
a gostar de folclore, é necessário 
estudá-lo, conhecer a sua razão de 
ser, a sua origem. mas sobretudo 
vivê-lo. Não só olhar à sua forma 
mas também ao seu conteúdo. 
Sem isto, nada feito; aliás, como 
pode um analfabeto recrear-se 
com a leitura? 

Depois de resolvido este peque­
níssimo problema. vamos à defini­
ção dos objectivos do nosso 
trabalho: 

1) Tocamos e dançamos músi­
cas mais ou menos ·antigas, 
encontradas em livros. revistas ou 
ensinadas por um ensaiador; 

2) Lançamo-nos num trabalho 
realmente váltdo e apaixonante: 

HUMBERTO LOPES DA PIEDADE 

fazemos um levantamento etno­
gráfico de uma zona previamente 
escolhida. 

A necessidade desta 23 hipótese 
far-se-á sentir mesmo que esco­
lhamos a 1 a e ela nos leve poste­
riormente a estudar algo sobre 
folclore. 

UMA HISTÓRIA 

Como complemento, nada 
melhor do que a história da cria­
ção de um rancho folclórico, por 

acaso aquele a que pertenço. Esta 
pequena narrativa publicada in "O 
ALVAIAZERENSE" (Mensário 
Regional) deixará transparecer 
como um grupo folclórico pode 
ser um embrião dinamizador de 
toda uma zona: 

" ... 0 tipo de agricultura desta 
região , que indústria não há, é de 
subsistência, não satisfazendo de 
modo algum as necessidades 
crescentes das populações. 

Daí as emigrações, in icialmente 
internas (as curas. as vindimas, a 
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apanha da azeitona, etc.) e, mais 
recentemente, a emigração, o 
estrangeiro - a França. 

Diversões, manifestações cul­
turais, nem falar! 

Um copo na 'Taberna do Zé' é o 
entretenimento a que não foge a 
maior parte das festas religiosas 
da zona. 

Parece-nos, no entanto, que 
chegou a hora de dizer: 'BASTA! 
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Queremos 1r ma1s longe!' 
Um primeiro passo Já foi dado 

há algum tempo: acnação do Ran­
cho Folclórico ' LfR lOS DO 
NABÃO'. 

Foi em 1976que se resolveu lan­
çar mãos à obra. Convocaram-se 
então algumas pessoas e 
expuseram-se-lhes as ideias. 
Todas estavam de acordo, 
havendo mesmo um senhor que, 

tendo sido, em jovem, elemento de 
um rancho, se dispôs a ensinar o 
que aprendera. 

Além do apoio humano, faltava 
ainda um suporte monetário que 
permitisse construir o centro cul­
tural , local de ensa1o do rancho e 
de realização de act1v1dades afins. 
Para isso formou-se uma comis­
são que f1caria encarregada de 
promover as festas de anganação 
de fundos. 

Del iberara-se, entretanto, que a fi 
festa dedicada ao proJecto se rea-
lizana no 2° Dom1ngo de Agosto. \J 
além das festas em honra do 
Padroeiro da Alde1a , S. Jorge, que 
têm lugar a 23 de Abnl de todos os 
anos. 

Mas como todos os grandes 
projectos deste Pais, também este 
fo1 boicotado. 

Sem des1stir ante as dificulda­
des, procuraram-se novos 
caminhos. 

Nova reunião foi convocada. 
esta de JOvens, aos qua1s se voltou 
a expor o ·sonho' que continuava 
1 rreal1zado. 

Com o entus1asmo que lhe é 
própno, a JUVentude adenu sem 
olhar atrás. 

Apesar de tudo, os problemas 
não acabaram : 1 

• Era a falta de fundos mdis- l 
pensáve1s para o arranque e 
manutenção de qualquer proJeCto, 

• Eram os Pa1s que não deixa-
vam sa1r os filhos de casa para 
ensa1ar à no1te. 

• Era a falta de um local de 
ensa1o po is tendo-se bat1do as 
portas de alguns Senhores da 
terra, pedmdo a cedênc1a de um 
salão d1spon1vel. sempre 1sso fo1 
negado 

Fo1. finalmente. encontrado um 
barracão electrificado, que tem 
serv1do. desde então ate agora. 
para os ensa1os que se real1zam a 
noite, po1s todos os elementos do 
Rancho são trabalhadores. 

Depois de formado o Rancho, 
era necessário arranJar os trajos 
para as actuações. 

ln1c1almente as rapangas ves­
tiam sa1a preta com fita vermelha, 
blusa branca e lenço preto às fio-
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res; os rapazes actuavam vestrdos 
como podiam: calça, colete e 
camisa branca. Só em 1979 o Ran­
cho passou a vestir conforme a 
tradição da terra: 

• As raparigas saia de riscadi­
lha e blusa cintada, de várras 
cores, bordada a pergaminho; 

• Os rapazes: camisa branca, 
calça preta e colete. 

Falemos agora das danças que 
são a 'VIDA' de qualquer rancho 

Não se pode afrrmar que no rnr­
cro 'LIRIOS DO NABÃO' tenha 
srdo um rancho genuinamente 
regronalista . Com eferto, as dan­
ças executadas eram originárias 
de diversas regiões do País. 
Alguém notara, entretanto, que o 
rancho se r a desvrando dos objec­
trvos inicialmente propostos . 
pretendra-se que fosse, efectrva­
mente, representatrvo da regrão. 

Foram, por isso. rnrciadas pros­
pecções e recolhas de músicas e 
danças a nível reg ronal. As danças 
rnrcrais foram abandonadas." .. "O 
rancho for apenas o embrião de 
qualquer corsa maror que quere­
mos construrr. Tem uma existên­
cra ofrcial de quase um ano. t a 
Associação Cultural e Recreativa 
Vale do Nabão (ACRVN). cem 
sede em S. Jorge Pretende englo­
bar toda esta zona localizada nas 
margens do Nabão .. " 

ENFIM ... 

Aqur estão as bases lançadas 
Como em todos os casos. a von­
tade e determrnação de um grupo 
(pequeno ou grande) de indrvi­
duos. pode levar à realrzação de 
uma obra consrderavel 

A recolha das nossas músicas e 
danças foi ferta exclusrvamente na 
nossa zona e de uma forma bas­
tante directa: 

• Deslocamo-nos às pequenas 
alderas e pedrmos as pessoas mars 
velhas que nos recordem as dan­
ças e cantares do seu tempo 
Explicamos-lhes para que quere­
mos aprender, e. alegremente. 
todos os mais rdosos da terra se 
põem a tentar dar os salti tas das 

O FOLCLORE 

danças cuja rnterpretação lhes faz 
arnda brrlhar o olhar. 

Assrm foram as prrmerras reco­
i h as feitas . 

Agora, o Rancho é conhecrdo 
na zona. Todos sabem qual o 
objectrvo do nosso trabalho. e não 
e raro sermos vrsrtados por pes­
soas mars ou menos idosas, prrn­
cipalmente do sexo feminino, que 
nos vêm ensinar uma "nova" 

., 

músrca, contar mars uma hrstóna 
ou oferecer uma peça de vestuário 
que herdaram de algum 
antepassado. 

Folclore é também criar e assim 
também nós criamos novas músi­
cas e danças. que por serem 
recentes não são menos bem acer­
tes por todos, rnclusivamente os 
mais idosos. 
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FIOS CRUZADOS 
SOBRE TECELAGEM 

MANUAL 

--~ -------

A pequena aldeia do Penedo 
nasceu na encosta da serra de 
Sintra. 

Entra-se na aldeia caminhando 
a pé. Uma chuva miudinha vai 
refrescando a terra e o silêncio dos 
campos, entrecortado pelo cantar 
dos pássaros, acolhe-nos à 
chegada. 

Por ali algures, entre as casas 
brancas, numa mercearia que 
ainda vende um pouco de tudo, às 
horas em que nos faz falta qual­
quer coisa, descobrimos junto à 
balança um cartaz que anunciava 
uma exposição de artesanato pró­
ximo do largo da igreja. 

Deixando para trás a mercearia 
e subindo um pouco mais pela 
encosta,. chegamos ao largo da 
igreja. No centro do largo ergue­
se ainda o velho coreto, mudo e 
solitário, mas conservando ainda a 
sua dignidade dos dias de festa e a 
lembrança de outros tempos. Em 
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frente a igreja fechada, atrás o 
charafiz e um simples cruzeiro de 
pedra, e do lado esquerdo, numa 
casa caiada de branco igual a tan­
tas outras, lá está a exposição de 
artesanato. 

E todos os fins de semana a 
aldeia se anima, como espaço de 
encontro, a encruzilhada de quem 
se interessa por estas coisas. E são 
tantos: os que fazem cerâmica, 
batik, tecelagem, construção de 
teares, recolhas de hábitos ecos­
tumes, rituais festivos e religiosos 
tradicionais, etc; ainda os que, 
escolhendo o campo, vêm de fora 
em busca da última casa da aldeia 
para habitar. 

Foi aqui que um dia viemos 
parar um pouco por acaso (ou 
simplesmente para comprar pão, 
na tal mercearia) e foi aqui que 
começámos a conversar e a reflec­
tir sobre a situação do artesanato 
no nosso país e do que se vai 

(Entre o passado e o presente) 

Manas da mmha alde1a 
todas vós sabe1s urdir 
dum certo linho uma teia 
onde todos vão cair 

TEIXEIRA DE PASCOAES 

fazendo para que ele continue 
vivo. 

Desta vez a exposição era em 
torno da tecelagem manual e da 
construção de teares. Os traba­
lhos expostos e toda a organiza­
ção da exposição eram da 
responsabilidade da ANA GON­
ÇALVES e do ORENZIO SANTI. 
Havia na sala de entrada uma 
manta colcha, noutra sala estudos 
de cor e peças de pano do Oren-. 
z1o, ainda um desenho da Ana ao 
tear e outras peças da Ana: toa­
lhas, mantas em algodão. Na sala 
ao lado, toalhas, sacos, aventais 
em algodão e almofadas e pano 
para estofos. tecidos em algodão e 
juta feitos pela Ana, a um canto 
duas miniaturas de teares cons­
truídos pelo Orenzio. Não é possí­
vel descrever em pormenor as 
peças sem que elas percam parte 
do seu valor e da sua beleza. Não 
há como vê-las, tocá-las para as 
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descobrir. Passando os dedos por 
elas se descobre que são agradá­
veis ao tacto, macias, feitas à 
medida do homem, com tempo e 
com gosto. Bem ao contrário das 
fibras artificiais, produzidas em 
série, para usar e deitar fora, por­
que no ano seguinte a moda impõe 
novos padrões, novas cores, 
novas formas. 

Nas paredes. um texto que 
introduz a exposição e que nos 
fala da situação da tecelagem 
manual hoje; fotografias de uma 
recolha feita em várias aldeias do 
norte do país, ilustrando o ciclo do 
linho, alguns instrumentos de tra­
balho e tecedeiras já idosas a tra­
balhar, são sinais que nos falam 
das preocupações dos autores em 
ir à origem das coisas, descobrir e 
compreender os processos tradi­
cionais, para poder continuar e 
recriar esta arte. 

E QUEM FALA NA TEIA 
NELA SE ENLEIA ... 

A exposição do PENEDO, foi 
ponto de partida para uma troca 
de ideias sobre tecelagem e sobre 
o trabalho que a ANA GONÇAL­
VES e o ORENZIO SANTI estão a 
desenvolver. 

Em plena época industrial, mãe 
dos teares mecânicos e dos fios 
sintéticos, e no limiar da 
revolução-pós-industrial, onde 
uma enormíssima capacidade de 
armazenar e processar dados vem 
dar às mãos um alto valor de esti­
mação, enquanto utensílios de 
raro emprego, em tal cenário, 
recuar até aos hábitos antigos, 
reconstruir os velhos teares, rein­
ventar a arte da tecelagem. como o 
fizeram a ANA GONÇALVES e o 
ORENZIO SANTI , é um acto de 
desassombro. 

E esta coragem cultural de sal­
vaguardar a arte artesanal é uma 
opção e uma atitude assumidas 
por estes jovens artistas, que 
explicam, com simpl icidade, as 
razões que os levaram a ligarem­
se à teia e aos teares. "Comecei a 
estar em contacto com os fios e a 
ficar presa" - é desta forma 
espontânea que Ana Gonçalves 
nos leva até à origem do seu gosto 
pela criação de tecidos. O Orenzio 
Santi teve no ambiente familiar o 

local onde começou a ficar fasci-
- nado pelo funcionamento dos tea­

res, "depois de vê-los trabalhar 
tento criar novos, com maior 
rendimento". 

Ambos prosseguem o mesmo 
objectivo, mas com duas sensibili­
dades diferentes na forma de con­
ceber o acto criativo . Ana 
Gonçalves, de olhar arguto e voz 
segura. explica sugestivamente: 
"não tenho propnamente uma 
definição de tecelagem ... às vezes 
lanço a teia com umas bobines 
que tenho à mão e a partir dai pro­
curo ver os resultados e tirar con­
clusões". Outro processo é 
seguido pelo Orenzio Santi: 
"geralmente planifico o meu tra­
balho antes de o executar, faço 
projectos, estudos de cor e dos 
tecidos, trabalho o mais organiza­
damente possível , porque neces­
sito de criar uma organização que 
depois me permita a qualquer 
momento variar" . 

Duas formas de criar deram 
corpo à exposição de tecelagem 
manual, que constitui um pro­
cesso de intervenção sobre o real 
que não pode nunca da~se por 
concluído. Trata-se mesmo, para 
os seus autores, de um projecto 
incessantemente recomeçado. 

Porquê retomar o processo da 
tecelagem? "A tecelagem manual, 
que em Portugal tem uma tradição 
importante, está ligada ainda hoje, 
nalguns recantos perdidos. ao 
ciclo do ano agrícola. O progresso 
fez com que a produção case1ra de 
tecidos perdesse gradualmente o 
seu significado. As populações, 
cansadas de trabalhar num cir­
cuito fechado e necessariamente 
autosuficiente, vivendo por vezes 
graves privações, deixaram-se 
fascinar pelo aliciante desenvol­
vimento". 

Embora a situação seja esta, "a 
tecelagem manual é viável como 
arte e como profissão" - assim 
nos afirma o texto da exposição. 

Mas, no caminho que leva ao 
encontro desta arte tão tradicio­
nal, aparecem alguns obstáculos: 
"é óbvio que, se o têxtil industrial 
prossegue o seu caminho ligado, 
em grande parte, à alta costura e 
ao pronto-a-vestir vinculados a 
um fenónemo sócio-cultural tão 

FILOMENA VIEGAS 
CAMILO DUARTE INÁCIO 

Mariquinhas tecedeira 
tem o tear e não tece 
certo é que tem amores 
ou o tear lhe aborrece 

POPULAR 
QUADRA DE UMA CANÇÃO 
POPULAR 

importante como a moda, o têxtil 
manual, esse, já está banido do 
horizonte do português citadino, 
significando apenas mantas de 
trapos, mantas-alentejanas, toalhi­
nhas, ou outros artigos têxteis que 
tenham algum aspecto rústico". 

Neste salto para o futuro com 
uma arte enraizada no passado, 
em que consiste afinal a proposta 
da Ana e do Orenzio, quanto à via­
bilidade da tecelagem manual? 

"A tecelagem manual que pro­
pomos é uma diversificação, em 
termos de oferta, de um conheci­
mento de base tradicional; é uma 
proposta que pretende ser alterna­
tiva ao mundo têxtil fabril em cria­
tividade e personalização de toda 
a produção. Apoiada numa divul­
gação consciente e uma maior 
facilidade de aquisição de 
matérias-primas e utensílios, esta 
proposta poderá vir a ter continui­
dade junto de inúmeras pessoas 
que desejariam apostar na tecela-
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gem manual tal como nós tenta­
mos defini-la". 

PELO FIO SE VAI 
AO NOVELO 

Quando se começa a cruzar os 
fios, surge a teia- prova de que a 
tecelagem manual , de uma certa 
maneira, não está morta, vai 
sobrevivendo apesar da industria 
têxtil. E basta começar a falardes­
tas coisas, porque lá diz o velho 
ditado: "pelo fio se vai ao novelo" ... 

Soubemos também, através da 
Ana Gonçalves, que no Cacém 
existe uma pequena oficina de 
tecelagem manual. E sobre ela há 
um filme. Assistimos também à 
sua projecção na Escola António 
Arroio . EcabeaquidizerqueaAna 
e o Orenzio, para além das suas 
actividades de carácter mais pes­
soal, são também professores de 
têxteis na Escola António Arroio. E 
a sua actividade de pesquisa prá­
tica surge dentro e fora da Escola. 

Falando um pouco sobre o 
filme, a oficina do Cacém é um 
empreendimento de carácter 
familiar, mas também escola de 
tecelagem para novos aprendizes 
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desta arte. Ali trabalham adultos, 
jovens e crianças. 

Actualmente numa barraca de 
dimensões reduzidas e bastante 
precárias, funcionam já cerca de 
12 artesãos. 

Ali se transformam os trapos, 
desperdícios da indústria têxtil, 
em mantas, sacos, tapetes e 
alforjes. 

A ma1or parte da matéria-prima, 
o trapo, vem das fábricas do 
Minho. 

Devido às condições precárias 
das instalações, uma parte signifi­
cativa do trabalho é realizado na 
rua, ao ar livre, no meio do campo, 
numa paisagem agreste, entre 
pedras, terra e ervas. . 
~o cortar do trapo, o enrolar e o 

ensacar das peças já prontas. Só a 
tecelagem propriamente dita é 
que é feita dentro das instalações 
onde estão montados os teares. 

A grande ma1oria das peças 
destina-se à exportação. 

A oficina começou a funcionar 
há cerca de quatro anos. com 
muito esforço e muita vontade de 
que esta arte não se perca. Hoje já 
tem 5 teares e, mesmo ass1m, o seu 
responsável afirma que "não dá 
para pagar ordenados". No 
entanto, ele faz projectos para o 
futuro e, sem abdicar da arte 
manual, pretende melhorar os 
utensílios de trabalho tornando-os 
mais rentáveis , e ampliar as 
instalações. 

Depois, soubemos também que 
um bairro suburbano de Lisboa­
o Bairro 2 de Maio, na Ajuda - , 
possui numa cave de um prédio 
um pequeno atelier de tecelagem 
manual , onde um grupo de mulhe­
res produz mantas de trapos. A ini­
ciativa nasceu dentro do bairro, a 
par da criação de outros ateliers 
como o corte e costura e a carpin­
taria, e inicialmente pediram ajuda 
ao tecelão do Cacém para montar 
o atelier e aprender a arte. 

São estas algumas das vias que 
se abrem à continuidade da tecela­
gem, hoje: a pequena oficina fami­
liar, um atelier de um grupo de 
mulheres de uma zona, ou a apren­
dizagem ligada ao ensmo oficial, 
como é o caso da Escola Antón1o 
Arroio. 

No entanto, ficam de pé ques-

tões como: a aqu isição das 
matérias-primas tradicionais, o 
destino das peças, a utilização 
caseira, a comercialização, a 
exportação, etc .. 

Se. na sua origem, as peças 
eram produzidas por mulheres, a 
par de tantas outras tarefas 
domést icas não remuneradas , 
constituindo assim um valor de 
uso, na sua d1mensão mais ampla, 
onde a durabi lidade estava 
patente, e é esta que permite inte­
grar as coisas e as pessoas que as 
utilizam, já que o tempo permite 
criar laços, amar as coisas, chegar 
a gostar delas, para além da " fun­
cionalidade"; se o ciclo do semear 
ao fazer e usar a peça se comple­
tava nas mesmas mãos. noção que 
se vai perdendo ... quando se com­
pram hoje as coisas acabadas em 
supermercados; hoje, os critérios 
de valor não são os mesmos: o que 
predomina é o ritmo veloz da pro­
dução, a quantidade de peças pro­
duzidas em tempo X , a 
rentabil idade, o lucro. 

No entanto, coexiste ainda na 
cabeça de alguns um certo amor 
aos vestígios de uma cultura e de 
uma sociedade organizada de um 
modo diferente, a valorização de 
outro tipo de trabalho, a qualidade 
das peças, o carácter de diversi­
dade, a arte ligada ao quotidiano. 
Só que a produção e a uti lização 
nos aparecem hoje de forma bem 
distinta .. . ou seja, os que conti­
nuam a produzir artesanalmente 
por gosto e por amor à arte (para 
que esta não se perca) mas rara­
mente para uso próprio, ou muito 
pouco com esse fim ... e os que uti­
lizam comprando e são normal­
mente os turistas, ou quem de 
algum modo possui poderdecom­
pra. As peças artesanais passam, 
assim, a ter um valor de troca. 
sendo adquiridas ao preço da arte, 
possuindo na maior parte das 
vezes mais um valor decorativo do 
que utilitário. 

Por outro lado, constata-se que 
as matér ias-primas encarecem 
brutalmente, que o modo de pro­
dução dominante é outro, que os 
artesãos ma1s velhos vão desapa­
recendo e os apo1os são raros. 

~ neste quadro que se move o 
futu ro da tecelagem. 
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~ DAR TEMPO AO TEMPO 

Assistimos efectivamente a um 
momento de refluxo do Movi­
mento Associativo e Cultural. 
Aquele que se conheceu nos 
Enc0ntros das Associações já não 
existe. Um outro está em gesta­
ção. Uma outra prática, uma outra 
ligação ao quotidiano, uma outra 
intersecção com os desejos e 
anseios das pessoas. 

Avançar ou querer avançar com 
o quarto Encontro das Associa­
ções é não mais fazer do que o 
enterro dos anteriores e impedir 
que esta nova prática possa nas­
cer pelos seus próprios meios. As 
dinâmicas interiores não se acele­
ram com atitudes volunta ristas 
que, por vezes, não mais represen­
tam do que a vontade expressa ou 
latente de quem vai pensando a 
prática cultural duma certa 
maneira, com um certo estatuto. 

Se o erro é trajecto essencial de 
qualquer percurso, insistir em 
demasia no erro pode transfor­
mar-se num vício e tornar as nos­
sas práticas numa sucessão de 
erros que irão necessariamente ter 
reflexos negativos profundos. 

Ainda pensamos que as dinâmi­
cas surgem de c1ma, desligadas 
das realidades concretas, da sua 
vida, dos seus recuos e avanços, 
da sua força. Daí o propor-se que 
mais um Encontro das Associa­
ções seja lançado da maneira que 
se propõe. 

Fazer as coisas desta maneira é, 
ainda que na prática digamos con­
testar os métodos tradicionais de 
aprendizagem. transferir esses 
métodos arcaicos para a acção 
cul tural. ~fazer o papel do profes­
sor que sabe que é necessário 
avançar com determinadas maté­
rias e as impinge às crianças sem 
se preocupar minimamente com 
aquilo que no momento mais as 
desperta. 

O aparecimento das novas prá­
ticas culturais é resultante de um 
processo longo que acompanha a 
próptia transformação das menta-

lidades. ~ a consciência real da 
superficialidade duma prática 
espectacular, impositiva, da 
necessidade de reflectir em cada 
momento os vectores da nossa 
acção, a sua real capacidade de 
transformação. 

Por isso cada vez mais defendo 
que as coisas têm um tempo pró-

CARLOS FRAGATEIRO 

prio, que esse tempo sairá das 
necessidades concretas com que 
o desenvolvimento da acção cul­
tural se confrontará, da consciên­
cia dessas necessidades e do 
desejo de as ultrapassar. Só ai um 
novo Encontro terá razão de ser. 

Antes é perfeitamente extempo­
râneo. 

19 



A ANIMAÇÃO TEATRAL 
EM MARCHA-ATRÁS 

Será que o teatro de amadores 
está a desaparecer na reg ião de 
Leiria? 

Poucos anos passados de um 
período recente, em que centenas 
de pessoas escolheram o teatro 
como forma de reiventar o seu 
quotidiano, de em grupo lutarem 
contra o marasmo cultural que se 
vive na maior parte das aldeias e 
vilas da região, o movimento que 
se estava a gerar à volta do teatro 
de amadores deixou de fervilhar 
com a força criadora que t inha. 

De há dois anos para cá tem 
vindo a adormecer e atravessa 
hoje uma fase de quase letargia. 

Que aconteceu, então, para que 
os cerca de 50 grupos que estavam 
em actividade continuada, no 
período de 1978/79, estejam redu­
zidos a pouco mais de uma 
dezena? 

"Intervenção" promoveu uma 
"mesa-redonda" para tentar abor­
dar o assunto. 

Para isso, e para reviver uma 
experiência que a todos al iciou, 
encontraram-se no auditório do 
TELA (Teatro Expe'rimental de 
Leiria) alguns elementos de uma 
equipa que organizou diversas 
acções de animação teatral no 
Distrito de Leiria - o Joaquim 
Eusébio, do Teatro Amador de 
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Pombal , o Andrzej Kowalski, da 
Casa da Cultura da Juventude de 
Leiria, o João Lázaro, do Teatro 
Amador das Cortes, o Carlos Rosa 
que, depois de ter passado pelo 
teatro de amadores, é hoje actor 
profissional, e pela "Intervenção" 
Luis Coelho Pereira. 

Se bem que partindo de uma 
situação localizada, não será tal­
vez muito arriscado estabelecer, a 
partir desta "mesa-redonda", um 
certo paralelismo com o que se 
passa com o teatro de amadores 
no resto do pais. 

A MEMORIA 
DOS ENCONTROS 
DE TEATRO 

Luis Coelho Pereira - Todos 
nós participámos na equipa que 
lançou, há alguns anos, uma série 
de acções de animação com os 
grupos de teatro de amadores da 
reg ião. Poderíamos começar por 
falar dessa experiência que vive­
mos - o 1 o curso de sensibiliza­
ção em 1978, os Encontros de 
Teatro, os Festivais, a formação da 
Associação de Teatro de Amado­
res de Leiria (AATAL), etc., e dos 
reflexos que todo esse processo 
teve no movimento de teatro ama­
dor da região. 

Joaquim Eusébio - Come­
çando pelo curso. eu recordo-me 
qu até ai nunca se tinham envol­
vido tantos grupos numa acção 
conjunta. Ele veio envolver grupos 
que na sua maioria estavam numa 
fase embrionária ou que davam os 
primeiros passos. 

Dos resultados do curso é difícil 
tirar ilações mas, pelo menos, ele 
teve a virtualidade de preparar ter­
reno para os Encontros de Teatro 
que se seguiram - 1 por cada 
zona- Norte, Centro e Sul- do 
Distrito- o que permitiu, ai sim, já 
em moldes diferentes e envo. 
vendo P,raticamente a total idad( 
de grupos existentes, aprofundar 
um certo número de questões teó­
ricas e práticas relacionadas com 
a encenação de espectáculos. 

A culm inar os Encontros 
realizou-se o I Festival de Teatr~ 
de Leiria, em f inais de 1979. 

Joio Ladro - E na sequência 
dos Encontros veio a formar-se a 

AAT AL, pois esteve sempre pre­
sente a necessidade dos grupos se 
juntarem e viverem uma proble­
mática que era comum a todos. 

Carlos Rosa - Sobretudo 
quando se antevia desde logo um 
período de grllndes dificu ldades 
para os grupos. 

J.E. -Em relação à experiência 
dos 11 e III Festivais, realizados nos 
últimos dois anos, pode-se con­
cluir que tem havido uma grande 
diminuição dos grupos em activi­
dade no Distrito, não só em termos 
quantitativos como qual itativos. 

Parece-me que tudo o que já foi 
dito historia, resumidamente, o 
que se passou e traduz a situação 
actual. 

L.C.P. - Falando agora da 
AATAL, e surg indo ela na sequên­
cia das acções de animação leva­
das a cabo e da necessidade 
sent ida pelos grupos de um 
reforço da sol idariedade entre 
eles, como se pode expl icar que 
depois de se ter dado esse passo 
se note, como disseste, o decrés­
cimo do número de grupos e uma 
menor qualidade do seu trabalho? 

J.E. - Parece-me que a AAT AL 
está a atravessar também uma 
crise que é reflexo, como associa­
ção de grupos de teatro que é, da 
crise que eles próprios estão a 
passar. 

SEM SUBSfDIOS 
NADA FEITO 

L.C.P. - Mas então, se a forma­
ção da AAT AL representou uma 
maior força do movimento de tea­
tro da região, a crise que os grupos 
atravessam, e como consequência 
a ART AL, tem talvez a ver com 
uma diminuição de acções de ani­
mação promovidas pelo aparelho 
de Estado. 

C.R. - Eu creio que todos 
temos consciência que por parte 
do aparelho de Estado houve efec­
tivamente uma diminuição de 
apoio a diversos níveis, não só do 
ponto de vista monetário como de 
acções de formação. 

J.E. - Sem subsídios a activi­
dade dos grupos é muito dificul­
tada, quer seja na aquisição de 
matenais quer em deslocações. A 
realização de cursos, encontros, 
etc., torna-se quase impossível, 
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como demonstra a quase inexis­
tente acção de animação teatral , 
exceptuando os Festivais, dos últi­
mos anos. 

Constata-se que há 3 ou 4 anos 
havia mais de 50 grupos no nosso 
Distrito com peças montadas e, 
neste momento, haverá entre 10 a 
15, já sem falar na qualidade dos 
espectáculos. 

L.C.P. - Parece-me de notar 
que a crise dos grupos de teatro 
está interligada também com uma 
desmobilização mais geral que 
neste momento se vive na vida 
associativa e nas Colectividades 
Populares. 

J.E. - Sim, e até talvez fosse 
interessante fazer um gráfico que 
pusesse em paralelo a evolução do 
poder político, desde o 25 de Abril 
até agora, com o número de gru­
pos e Associações em actividade. 
Ele mostrar-nos-ia que. a uma 
curva ascendente a seguir ao 25 de 
Abri l, ainda que entre esses gru­
pos muitos não tivessem grandes 
condições de continuidade, se 
seguiria uma curva descendente 
que, já se sentindo em 78/ 79, em 
80/ 81 seria muito mais notória. 
Isto é um facto e negá-lo é a gente 
querer tapar o Sol com uma 
peneira . 

E nós temos que ver que em 
determinados meios, em que o 
nosso Distrito é fértil, a vida asso­
ciativa ,e concretamente um grupo 
de teatro. é encarado e conotado, 
dentro duma perspectiva negativa, 
com determinadas forças de 
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esquerda. Ora, se a evolução do 
processo politico tem sido o con­
trário, é natural também que isso 
conduza a um certo receio e des­
mobilização das pessoas. 

O TEATRO AMADOR 
PODE SER TEATRO 
DE ALTA QUALIDADE 

J.L. - Mas eu queria acrescen­
tar uma coisa. Por exemplo, a nível 
de um grupo como é o caso do 
nosso. que nasceu exactamente 
em 78, o primeiro contacto que 
tivemos com outros tipos de teatro 
foi no Encontro Regional da Zona 
Centro. Aí deparámos com várias 
correntes teatrais e apercebemo­
nos que teatro de amadores pode 
ser teatro de alta qualidade. 

Quero dizer com isto que, tal 
como nós, houve outros grupos 
que tomaram consciência que, 
para se ultrapassar essa situação 
de regressão que se pode verificar 
- é de esquerda há que combater 
- , ao produzir teatro de qualidade 
esse risco de destruição do grupo 
deixa de se verificar. Em alguns 
casos que conheço, mesmo cono­
tados politicamente, essa quali­
dade faz com que a população 
exija a sua ex istência e esse traba­
lho é aceite imediatamente por 
qualquer pessoa. 

Andrzej Kowalskl - Mas relat i­
vamente poucos grupos têm, à 
partida, possibilidade de isolada­
mente alcançar essa qualidade. 
por várias razões. 

t aqui que eu vejo o grande 
papel da an imação teatral. 

t preciso criar condições para 
que exista um constante contacto 
com outros grupos. Como o João 
disse, foi isto que aconteceu com 
o grupo das Cortes, no 11 Encon­
tro. Para lá da troca de experiên­
cias que os Encontros originaram, 
penso que é importante realçar o 
papel motivador que se reflectiu 
em muitos grupos. E isso aconte­
ceu não só nos Encontros como 
nos Festivais. 

No momento em que estes con­
tactos são cortados é lógico que 
os grupos se tornem mais 
isolados. 

Actualmente, por falta de apoio, 
não se faz intercâmbio com espec­
táculos, Encontros, Festivais, Cur­
sos, etc ., de uma maneira 
continuada, o que está aoriginaro 
isolamento dos grupos. Aqueles 
que conheço fizeram essa evolu­
ção qualitativa no período mais 
dinâmico deste processo, em 
78/79. Em 80/81 /82 os grupos que 
apresentavam uma certa quali­
dade continuam a ser os mesmos. 

Voltamos, portanto, ao pro­
blema da importância da anima­
ção teatral. 

J.E. - E se considerarmos o III 
Festival como animação teatral , 
constatamos que não houve mais 
nada este ano. 

L.C.P.- Para que haja anima­
ção teatral tem que haver um pla­
neamento coerente das acções a 
desenvolver. Tem que haver conti­
nuidade na sua efectivação, pro­
curando que o intercâmbio se faça 
de uma maneira cada vez mais 
aprofundada. 

Foi um pouco aquilo que se 
conseguiu fazer no período de 
78/ 79 e por isso se estava a sentir 
um alargar e um fortalecimento do 
movimento de teatro de amadores 
no Distrito. 

t necessário distinguir uma ani­
mação teatral que se baseia numa 
série de acções pontuais, ao sabor 
da ocasião, duma animação em 
que essas acções se interligam e 
vão completando de uma forma 
coerente, adaptando-se e dando 
resposta às necessidades que os 
grupos vão sentindo. 

Por outro lado, é necessário 
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pensar na an1mação, como se fez, 
não em termos de dar receitas. 
mas s1m no de abrir novas pers­
pectivas, combatendo a relutânc1a 
que muitas vezes ex1ste de aceitar 
a inovação e a experimentação, 
confrontando os grupos com 
opções estét1cas o mais amplas 
possíveis . 

A.K. - Em 78/ 79 houve um pla­
neamento a longo prazo de acções 
que incluiu três níveis -a forma­
ção técnica, concretizada numa 
série de cursos, os 3 Encontros 
Regionais e por fim o Festival. 
Houve sempre essa preocupação 
de abrir perspectivas, penso eu. 
Acho importante que se transmita 
a ideia de experimentação, princi­
palmente no sentido de os grupos 
pesqu isarem novas formas de 
chegarem ao público concreto a 
que se querem dirig ir, não só no 
sentido de haver uma mais fácil 
compreensão, mas principal­
mente no sent1do de contribuir 
para o enriquecimento cultural. 

Na maioria dos casos, os gru­
pos não têm coragem de experi­
mentar e, limitando-se a ut1hzar 
algumas receitas que adquinram, 
ficam satisfeitos quando o 
público, com uma comédia qual­
quer, se farta de rir. 

J.L. - Só queria acrescentar 
que me parece Importante a reali­
zação de Fest1va1s em Leiria. Para 
os grupos isso tem importância 
pois sabem que o público da 
cidade é exigente, por ser uma 
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terra com tradiÇões teatra1s mu1to 
grandes. e os grupos amadores 
quando vêm a Le1na sentem mu1ta 
responsabilidade. 

QUE SAfDAS? 

A.K. - Bom, em relação ao 
plano que hav1a de se real1zar 
outra vez três encontros regionali­
zados e diversos cursos. o que se 
venfica é que de L1sboa não deram 
o subs1d1o. Houve só dinheiro para 
a Casa da Cultura realizar um 
cu rso. E isto tem um grande 
reflexo nos grupos, que cada vez 
se sentem ma1s ISOlados. 

Para lá disto, outro factor muito 
importante para a desmobil ização 
que há. foi o desfazer da equ ipa de 
animadores que hav1a, tendo 
entrado pessoas para substituir as 
que sairam que são tudo menos 
animadores cultura1s (vêm pes­
soas do Fundo de Desemprego, 
que tanto pod1am ser animadores 
como trabalhar no escritório de 
uma fábnca qualquer ... ). Para se 
sair desta situação era prec1so que 
houvesse uma polit1ca de an ima­
dores culturais correcta. 

C.R. - Outro factor muito 
importante, que contribui para a 
Situação que se vive, é a falta de 
contactos regulares entre os ani­
madores e os grupos, que deixa­
ram de se fazer. Mesmo quando 
não eram cootaGtos com final ida­
des meramente técn1cas 1sso era 
Importante, po1s dava à Assoc1a-

ANIMAÇÃO TEATRAL 

ção ou ao grupo de teatro a noção 
da Importância do seu trabalho e 
motivava as pessoas a continuarem. 

A.K. - Agora até 1sso e Impossí­
vel pois as verbas para as desloca­
ções dos an1madores. mesmo 
quando fe1tas nos sel.Js carros. são 
cortadas. 

L.C.P. - Parece-me que 1sso é 
uma questão fundamental Para la 
da an1mação teatral , e essenc1al 
fazer um trabalho de an1mação 
cultural com as ColectiVIdades 
onde os grupos de teatro estão 
1nsendos. 

O constante contacto. no local. 
que houve em 78179 com as Colec­
tividades Populares do 01stnto. as 
conversas hav1das . os apo1os 
dados. representavam um esti­
mulo fundamental para se pode­
rem concret1zar as acções 
espec1f1cas no campo teatral 

A.K. - Um dos problemas gra­
ves que se passa a n1vel d1stntal 
com o un1co organ1smo of1c1al- o 
FAOJ - que desenvolvia alguma 
acção de an1mação cultural . e uma 
cada vez ma1or centralização. em 
L1sboa. das dec1sões. ass lstmdo­
se a uma grande burocratização 
dos contactos com as assoc1ações 
cu1tura1s 

J.L. - Eu penso que a ART AL 
podena tornar-se a alternativa à 
máquma burocratizada dos orga­
nismos ofiCiais. 

J.E. - Mas a AAT A L. so por SI 
não esta em condições d1sso. Eu. 
como elemento de um grupo de 
amadores. lançava a questão de 
saber se os grupos de teatro pro­
fiSSional do Distnto não podenam 
ser eles propnos elos de uma 
cade1a de an1mação teatral 

A.K. - S1m. a função de um 
grupo profiSSIOnal e também de 
an1mação teatral . mesmo sabendo 
que a sua função pnnc1pal e a pro­
dução teatral. 

L.C.P. - A la1a de conclusão. 
poder-se-1a d1zer então que os 
grupos prof1ssiona1s ex1stentes 
em Lema- o TELA e a Co lumb1na 
-. Independentemente dos seus 
projectos prõpnos. numa açcào 
conjunta e coordenada com a 
AATAL e a Casa da Cultura. deve­
nam lançar 1n1C1at1vas que contn­
bUissem para desbloquear a 
Situação actual. 
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AL TERNATIVES 

PAYSANNES 

Seri letal o tipo de d-nvolvl­
mento económico em que not qu• 
rem tazer acredlter? Seri faltei que o 
"delenvotver" i aegulr 01 padr6H 
que a C.E.E. propõe? Seri que o 
Bem-E•tar, a melhoria da qualidade 
de vida d .. populaç6el p .. u pa­
dr6el que ae apr .. entam como dog­
ma•? 

Mas 
O modelo de desenvolvimento 

apostou na deserttflcaçào das zonas 
rura1s de montanha As cond1çOes de 
exploração da terra nào se adapta­
nem aos modelos de desenvolvtmen­
to da Comun1dade Europe1a HOJe o 
petróleo verde o desemprego per­
SIStem rever pos1çOes 

E neste contexto que um grupo 
de an1madores da assoc1açào · Peu­
pte et Cultura da reg1ào de Greno­
ble Ouv1ndo as asp~raçOes dos agn­
cuttores da regu'lo transforma a trad1· 
c1onal act1v1dade cultural em anlma­
çao económlca-técnlca·clentlhca­
·educauva 

A maq01nana que ex1ste nao é fel­
ta para nós?- Cnd·Se um modelo de 
tracter- o Yet1 - Oue aguenta 1nch· 
naçoes de montanha de 65% O quei­
JO que produzimos nêo é competitivo 
com os do mercado?- Inventam-se 
redes autónomas de d1Stnbu1çêo ao 
consum1dor As cnanças perderam o 
amor ao campo? - Um d1a por s~ 
mana. um grupo de alunos das esco­
las pnmánas part1c1pa nos trabalhos 
rura1s 

""Talvez trabalhemos ma1s horas 
do que prev1sto nos padrões da C E E 
mas somos ma1s lel1zes ass1m por­

que é ma1s nosso o que fazemos· -
01zem agora os agncultores. 

O Grupo de G renoble va1 regiS­
tando o que se faz, o que se d1z. o que 
se va1 pensando Uma rev1sta é edita­
da 
Peuple t1 Culture oe 115ere 9 rue de ta Poste 
38000 Grenoole 

" FORMAR ANIMADORES 
SOCIO-CUL TURAIS EM MEIO 
POPULAR" 

Tema de um livro escnto por 
Henry lngberg, é também ques­
tão de fundo de todos os que se 
empenham na Antmação SOCIO· 
Cultural. 

Sobre a realtdade do seu 
pais, a Bélgtca, o autor reflecte e 
questtona-se sobre os · termos 
caros da matena" Antmação 
Sócto-Cultural, Educação Per­
manente, Cultura, Meto Popu­
lar, o que são? 

Proporctonar me1os a um 
grupo soc1a1 deslavorectdo para 
"forjar e expnmtr os seus pró­
pnos valores, tornando-lhe 
acessível o pOder de dec1são 
nos seus dtversos sectores eco­
nómico. soctal , cultural. poli­
tico, que tntegram a sua vtda 
quotidtana" é, segundo o autor 
o objectivo da Animação Global: 

Que quadro tnst1tuctonal 
dentro do qual decorre a antma~ 
ção e age o antmador? Para 
alem do Estado e de outras entt­
dades altns. "são os movtmen­
tos voluntános de grande 
dtmensão ( .. ) que tnfluem mats 
na determmação dos modelos 
cultura1s" 

Que antmadores a formar se 
'"o que permanece essenctal e 
que o meto em causa laça surgtr 
do seu se to os seus propnos ant­
madores, por um trabalho pro­
gresstvo de tomada de 
consctêncta e de emancipação"? 

Que formação e formado­
res? Como formar? Formar pela 
práttca. O conteudo da forma­
ção denvará das lacunas e das 
necessidades manifestadas 
pelo progressivo desenvolvi­
mento da acção 

Este livro que para quem o 
escreveu. e um "momento de 
paragem tnd1spensáve1 a quem 
se recusa a catr no acttvtsmo", é 
um contnbuto práttco e teónco 
1m portante neste "espaço" onde 
as publicações espectaltzadas 
não abundam . A nlo perder 

Ped1dos a EDIÇOES BASE 
L1sboa R de S Bento. 672. 

1200 Lx. - Tele! 689533 
Porto: R Passos Manuel, 209 

- 1 . 4000 Porto - Tele! 380931 
Co1mbra R Nova, 42 
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E porque não dramatizar a 
htstóna de um re1 dtlerente com 
as cnanças dos Tempos Livres 
do batrro ou da assoctação? 

Aqu1 l1ca a proposta de1xada 
pelas edtções Afrontamento. 
··No Remo do Castelinho das 
Duas Torres". de Luísa Ferretra, 
é uma h1stóna para crianças 
contada num pequeno livro. 
maravilhosamente tlustrado 

Outros livros publicados 
pela Afrontamento 
- Jean Vtgo. LUis Filipe Rocha, 
- Escola, Soc1edade 

Que relação? , Lutza 
Cortesão 

- Vtva Retch A. Jactnto 
Rodngues · 

Letturas a fazer' 

Ora cá está o "Cale com 
Letras", bolettm do Centro Cul­
tural Regtonal de Santarém! 

Um "café" saboroso, bimes­
tral , de arranJO gráfico cu1dado. 
dando essenc1almente neste 
pnmetro numero uma v1são do 
Centro Cultural , o seu espaço 
de mserção, os seus deseJOS e 
proJectos. 

Por nossa parte, gostaríamos 
também de ver reflectidas neste 
bolettm as acções com a popu­
lação que antmadores locats e 
assoctações vêm fazendo no 
dtstnto de Santarem. 

Cá ficamos à espera de outra 
"btca'" 

NASCENTE 
COOPERATIVISTA 

~ENTE -
cooPERATivisTA 

Sllllllll 

-· ·--• 
Cá recebemos também a 

"Nascente Cooperattvtsta", 
boletim bimestral tnlormattvo e 
lormattvo da Lourocoope, que 
tem projectadas para o mês de 
Julho uma séne de acttvidades 
que tncluem projecções de fil­
mes, provas desporttvas e um 
passe1o na zona do Buçaco e 
Luso 

"Naacente Cooperativista" 
Apartado 73 

4536 Lourosa Codex 

"O CULTURAL" 

-- ~- ~ I O CULTURAL . . 

···=-·····"-A 

• 
~~. 
;~ .. TI 
- -·- -

Ma1s um boletim, desta letta 
··o Cultural", da responsabilida­
de do Centro Cultural da 
Cooperattva "A Sacavenense", 
que ao longo de otto págtnas 
nos da a 1deta do quanto se pode 
lazer em an1mação cultural 
numa cooperattva de consumo: 
alfabettzação, um curso de JOr­
nalismo, um grupo de teatro. 
cmema amador. concursos de 
fotografia, lições de musica. 
tudo tsto pode acontecer! 

Numa "catxa'" da ulttma 
págtna do bolettm lê-se: "Pre­
tendemos aprender e ensmar a 
ocupar bem os tempos livres" 

"O Cultural" 
R. Ricardo Rodrigues 

2685 Sacavém 

Afinal por este pais a tnfor­
mação cultural está vtva. MUltas 
folhas e pequenas publicações 
vão aparecendo, dando conta 
da actividade de grupo, das tni­
ctattvas de cooperativas, das 
realizações de Câmaras. 

À "Intervenção" têm che­
gado várias dessas publicações: 

-"A Seara", boletim cultural 
da CM de Montemor-o-Novo: 

- Boletim informativo da 
Federação das Colectividades 
de Cultura e Recreio: 

- Boletms mumc1pa1s das 
CM de Palmela e Montemor-o­
Novo: 

- ""A Urttga'"; 
- "Há tanta tde1a perdtda". 

JOrnal do Centro Cultural Bento 
de Jesus Caraça, 

- ··Bnsa de Mar", da Juven­
tude Desport1va e Cultural do 
Mar - Esposende; 

- "Informa", da Assoctação 
Cultural e Desport1va de 
Ferragudo. 

- " tcran··. do Ctneclube de 
Faro, 

- Bolettm do TELA (Teatro 
Expenmental de Leina). 
-:- Bolet1m do Nucleo Despor­
ttvo e Cultural de Odemira; 
- Bolettm do Grupo de Estudos 
Arqueologtcos e Etnográficos 
de Odemtra, 
- CACF, órgão do Centro de 
Acção Cultural do Funchal. 

A todas elas o nosso apo1o! 
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ASSOCIAÇÃO DE CEGOS 

LUÍS BRAILLE 

YO prazer de ver todas as coi­
sas que a nossa vista desco­
bre, nlo é de modo nenhum 
comparjvel • satlsfaçio 
Imensa que dj o conheci­
mento das coisas por melo 

do pensamento" 
(René Descartes) 

Criada nos finais da década 
de 20, a Associação de Cegos 
Luis Braille representa, sem 
dúvida, um passo importante na 
resolução dos problemas dos 
cegos pelos própnos cegos. 
Surge num contexto histórico 
bem determinado, como res­
posta imediata a problemas 
concretos dos cegos desse 

tempo, tais como a formação de 
uma biblioteca de apo1o aos 
mÚSICOS cegos. 

Não é nosso mtUito determo­
nos aqu1 numa perspectiva his­
tórica de análise da "ACLB", 
mas sim inc1dir no que ela repre­
senta actualmente no movi­
mento associativo dos 
deficientes. Todav1a, sabemos 
bem que nem sempre tudo 
decorreu da melhor forma, 
como ainda hoje não decorre 
como, felizmente, os cegos por­
tugueses já sabem desejar. O 
Estado Novo, não permitindo a 
hvre associação entre os Cida­
dãos, conced1a aos deficientes 
visuais o "privilégio" de se asso­
Ciarem, ou melhor de se isola­
rem em centros segregacioná-

SEMANA CULTURAL 

DE METALÚRGICOS 
ALMADA,OUTUBR082 

Também os Sindicatos po­
dem lançar um trabalho de ani­
mação cultural, quer nas em­
presas, quer em iniciativas mais 
vastas como é o caso da I Sema­
na Cultural dos Metalúrgicos 
que terá lugar em Almada de 3 a 
10 de Outubro na Oficina da cul­
tura da Câmara Municipal. 

Com titulo "A Arte dos Meta­
lúrgicos", será inaugurada 
uma exposiç!o de pmtura, dese-
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nho. fotografia, gravura. escul­
tura, construção, modelagem, 
cerâmica e colecções. 

Para além desta mostra, será 
apresentada ao público os tra­
balhos concorrentes aos "Jogos 
Florais Metalúrgicos". 

Para mais informações con­
tactar com o Sindicato das In­
dús tri as Metalúrg icas e 
Metalomecãnicas do Sul - Bar­
reiro. 

nos de coex1stênc1a pac1flca. 
sem qualquer poder reivindica­
tivO, 1oca1s onde os cegos conv1-
v1am com outros md1v1duos 
cegos. d1scutmdo, é certo, os 
seus problemas, mas duma 
forma alienada, mautênt1ca. 
porque desfazada dos proble­
mas quer dos outros deficientes. 
quer da população em geral, 
sem ter em v1sta a 1ntegração 
social 

Tal s1tuação levou à aquiSI­
ção de háb1tos extremamente 
negativos. que passaram a ser 
"herdados" e a const1tu1r estig­
mas colectivos que amda nos 
afectam grandemente, aliados a 
uma carênc1a de cultura. porque 
esta também nos era negada. 
Ass1m. O papel da ASSOCiaÇãO de 
Cegos Luis Braille não poderá 
ser outro senão o de. ampla­
mente, formar e mformar os 
md1v1duos cegos, quer directa­
mente. quer apelando para os 
responsáveis, porque não Igno­
ramos que o pensar é bem mais 
importante que o mero ver sen­
sorial, costumando d1zer-se que 
cego é o que não quer ver, 
acrescentando nós: e aquele 
que o não de1xam ver. 

As Associações, portanto, 
não podem ser substitutos do 
Estado mas, ao invés, cabe-lhes 
o papel de congregarem os 
anseios dos que representam. 
devendo exigir das entidades 
oflcia1s a concretização desses 
mesmos anse1os. 

to trabalho o primei ro passo 
para a integração soc1al através 
da independência económica 
do individuo cego e através da 
afirmação da sua personali­
dade. na certeza da sua utilidade 
na soc1edade. A "ACLB" não 
tem me1os ao seu alcance para 
avaliar as capacidades de cada 
individuo e de lhe garantir colo­
cação. Cabe-lhe, pois, o papel 
de alertar as entidades oficiais, 
patronais e sind1cais. resol­
vendo um ou outro caso 
pontual. 

No que concerne à segu­
rança soc1al, a "ACLB" mantem 
uma tradição de aJuda econó­
mica peri6d1ca ou eventual a 
casos extremamente carencia­
dos; contudo, revela-se impo­
tente para resolver certos 
problemas como, por exemplo, 
o da habitação, em que se depa­
ram situações verdadeiramente 
aflit1vas e que não é. pensamos. 
com med1das como a eqUipara­
ção dos deficientes aos bancá­
nos. que este problema grave 
encontra solução. Os cegos 
necess1tam de um espaço onde 
possam construir a sua felici­
dade, estender o arsenal dos 
seus materiais mdispensáve1s à 
captação e comun1cação do 
mundo que os rodela, po1s bem 
sabemos que até mesmo quar­
tos extremamente exíguos lhes 
são negados. porque a popula-

ção não esta a1nda apta a ace1tar 
md1viduos com def1c1ênc1as 

Apesar de tudo, a "ACLB" 
tem em mente a construção de 
um lar res1denc1al, como solu­
ção prov1sóna dos JOvens e dos 
solte~ros, projecto este compro­
metido com as recentes medi­
das do sr Governador C1v11, ao 
fazer pagar à "ACLB" cerca de 
14 m11 contos de prém1os não 
reclamados dos seus sorte1os. 
sua umca fonte de rece1ta Bem 
entendidO que a solução deseja­
vel . e na qual a "ACLB" esta 
empenhada, e que cada mdlvl­
duo possa adqUinr a sua casa no 
bairro da sua preferência, entre 
outros Cidadãos ditos não­
deficientes. 

Apesar de tudo, a "ACLB" 
1naugurou, d1a 3 de Ma1o, na Rua 
de S José - 74, um departa­
mento de vendas de matena1s de 
e para cegos, onde estes podem 
encontrar materiais md1spensa­
ve1s à sua realização pessoal e 
profissional, e ainda outros 
podem vender o seu artesanato, 
que venha tornar menos amargo 
o pão de cada d1a. Demonstram. 
de forma mequ1voca. por outro 
lado, estas 1n1c1ativas. a matun­
dade e a capacidade dos defi­
cientes v1sua1s portugueses, 
sendo hora, portanto, de os ser­
viços públicos, ligados aos defi­
Cientes. abnrem as suas portas 
para que, enfim, os cegos 
tenham uma palavra a dizer na 
resolução dos seus própnos 
problemas. 

A alfabetização, a educação 
e o incentivo da prática despor­
tiva, enhm, a cu ltura e o recre10, 
constituem batalhas árduas da 
"ACLB", já que as trevas da 
ignorãnc1a podem ser rasgadas 
pelos cegos e só clanv1dentes. 
esclarecidos. poderão explicar 
os seus pontos de vista e a razão 
que lhes ass1ste. isto é, ganha­
rem o lugar na sociedade de 
CIDADÃOS DE PLENO DIREITO 

Com a sede velha e aca­
nhada, com todos os problemas 
que dianamente nos são postos, 
nós, os cegos portugueses. 
sabemos que é através do movi­
mento associativo que podere­
mos encontrar os cam1nhos 
mais curtos para o objectivo 
final comum a todos, ou seja. a 
mtegração soc1al através do 
d1re1to à vida. a reabilitação e ao 
trabalho 

NOTA: Tendo nós vindo a 
desenvolver a alfabetlzaçio na 
YACLB", estamos a publicar o 
"VIva Voz" em braille, bem como 
os textos de YA VIda é a Melhor 
Escola"; todos 01 Interessados 
os poderio solicitar • nossa 
Auoclaçio e estamos abertos a 
todos os tipos de colaboraçio 
que todos vót possam e queiram 
vir a dar. 

O Grupo Cultural da ACLB 



I ENCONTRO 

DE FOLCLORISTAS 

DO DISTRITO 

DE PORTALEGRE 

E contmuamos a falar de Fol­
clore. agora para relem que no 
dta 20 de Fevere~ro se realizou 
em Montargil, o "I Encontro de 
Folcloristas do Distrito de Porta­
legre". cujos temas prmctpais 
foram As funções de um Rancho 
Folclórico e Como lazer uma 
recolha etnogr"lca. 

Podem constderar-se alcan­
çados os objectivos tmedtatos. a 
expressarem-se numa pnmeira 
senstbtltzação para a realidade 
dos agrupamentos de folclore. 
Em face do conheCimento da 
ex1stênc1a de 25 Ranchos neste 
d1stnto (conforme trabalhos lnl­

c•a•s para a "Carta Cultural") 
não se tgnorando que por uma 
ou outra razão muito poucos 
estavam sens1ve1s a essa mesma 
realidade, urgente se tornava 
esta un1f1cação de esforços. 
Que se concretiZOU numa reali­
zação con1unta Grupo de Pro­
moção/Rancho Folclónco/Casa 
do Povo. que teve atnda a cola­
boração da Casa da Cultura da 
Juventude de Portalegre e o 
apo1o da Delegação Reg tonal do 
FAOJ e da Federação do Fol­
clore Português Sendo de refe­
nr que 13 desses 25 agrupamen­
tos esttveram presentes, não o 
fazendo alguns outros certa­
mente por razOes de força 
mato r 

A humildade constitui uma 
factor de que um verdadeiro, um 
autêntico grupo de folclore não 
pode abdicar, afirmou-se. I* que 
nunca é tarde para lazer uma 
"paragem", olhar para trá e 
constatar o que h* para corrigir, 
sendo urgente recolher e preser­
var multo do que corremos o 
risco de a breve prazo ver 
perder-se. Pois cada velhinho 
que morre é uma pjglna da 
noaaa história que desaparece. 

A todos quantos estiveram 
presentes neste Encontro, e se 
amda as tmham, por certo não 
restam agora duvtdas quanto as 
funçOes de um Rancho Folclo­
nco, as qua1s se expressam na 

LINO MENDES 

defesa. na preservação, na dtvul­
gação e na dtgniftcaçao dos 
usos e costumes, da trad•ção da 
região em que se inserem. 
Sendo ainda referido que, para 
além do eapect*<:ulo que um 
Grupo EtnográfiCO propor­
ciona, a sua actuaçao nao deve 
prescmd~r do cunho pedagó­
gtco. Deve o mesmo (agrupa­
mento) ter profundas ratzes 
populares e mu1to ha a realizar 
para que o publtco (afmal. o 
povo) no geral satba destnnçar 
entre o traJO bon•to e o verda­
deiro, entre o dançar bem e o 
ba1lar correctamente Quanto 
aos cammhos para que se atinJa 
essa autentiCidade. também 
aqui foram, e de manetra con­
creta. refendas 

Também um alerta aqu1 
ftcou. para que as enttdades 
competentes. nomeadamente 
as autarqutas. a traves dos subst­
dtos a conceder, responsabili­
zem os agrupamentos no 
sentido da autentiCidade Não 
se pretendendo, note-se. e 1sso 
fo1 tgualmente refendo, que se 
acabe com os grupos de expres­
são etnográfica, se bem que. e 
fundamentalmente. depots de 
separar o tngo do JOIO, em tngo 
ha que tentar transformar esse 
mesmo JOIO ... Se os seus respon­
sáveiS entao não o pretenderem. 
reconheça-se que algo amda 
stgntftcam como ocupação dos 
tempos livres Que se destgnem 
no entanto e apenas por "Grupo 
de Danças e Cantares", 
negando-se-lhe porém o esta­
tuto de Grupo Folclónco em 
face da sua falta de tdentidade. 
E, naturalmente, que nlo pode­
rio ser beneflcl*rloa de determi­
nado número de apoios. 

Ftcou em Montargtl logo 
determtnado que o 11 Encontro 
terá lugar na vtla do Cano 
Outros depots e tgualmente se 
segUirão, pots são necessános 
para a clanficação E mUlto t~a­
balho há a realizar 

FESTAS GUAL TERIANAS 
O facto já vem a acontecer 

desde 1906 e sucessivas gera­
çOes têm dedicado aos popula­
res festejos o melhor da sua von­
tade e do seu saber, desde a pri­
metra comtssão constituída pe­
los vimaranenses José de Pina, 
J_oão de Melo. padre Gaspar Ro­
nz e Abel Cardoso, todos já de­
saparecidos. 

As festas de Guimarães tive­
ram ongem nas tradicionais let­
ras de S Gualter, criadas no ano 

É TEMPO 
DE 
AGIR! 

A questão da produção de 
energta onunda das centra1s 
nucleares tem sido falada. nos 
ulttmos tempos. com grande 
mststêncta. 

Panace1a de alguns sectores 
polittco-soctats para a resolu­
ção dos problemas energétiCOS 
fo1, após o congelamento da 
construção de Ferrei (a que não 
fo1 estranha a oposição popu­
lar), só levemente aflorada pelos 
sucesstvos governos. 

HoJe, no entanto, volta à 
ordem do dta. Tanto pela partiCI­
pação técnico-eco nómtca 
nactonal na central de Sayago. 
como pela incuria (a troco de 
quê?) com que é tratada a insta­
lação de centrais nucleares na 
área fronteiriça nacional. utili­
zando as águas de nos 
internactonats. 

A SITUAÇÃO NUCLEAR 
NA PENINSULA 

Com 4 centra•s em functona­
mento, 5 em construção, 4 licen­
ctadas e ce r ca de 20 
proJectadas. a Península possUI 
um dos prvgramas nucleares 
ma1s ambiciosos da Europa. 

A oposição da população, as 
mobilizações da opinião 
publica, as acções de toda a 
ordem que mostram a recusa 
deste cammho totalitáno. não 
merecem senão uma escassa 
atenção da parte do poder. A 
democracia vigiada espanhola 
avança a sombra óo nuclear. 
Contra o homem e a natureza. 

Para além das centrats, rea1s 
ou proJectadas. a Penmsula 

de 1452 por O. Afonso V. Já nes­
sa época era considerado o 
acontec•mento mais tmportante 
da região do Minho, onde acor­
riam lavradores e fazendeiros de 
todo o Norte do pais. Mais tarde, 
em 1557. com a trasladaçao das 
relíquias de S. Gualter, que mor­
reu naquela ctdade, foi fixada a 
data do pnmetro domingo de 
Agosto para estas comemora­
ções anua1s. 

pode orgulhar-se de ser uma 
zona nca em mméno de urânio, 
donde as mdustrias de extrac­
ção mtnetra que enchem a boca 
dos nucleocratas franceses 
(sem cor nenhuma). Possutmos 
também uma fábnca de trata­
mento deste mméno e um cemi­
téno de resíduos radioactivos 
que vai envenenando as nossas 
costas. 

O CERCO EM QUE 
VAMOS SENDO 
ENVOLVIDOS 

Sayago, projectada sobre o 
Douro a 15km de Miranda do 
Douro. Almaraz. sobre o TeJO 
(com um reactor "instável", 
onde Já se venftcaram duas 
falhas .. ). Valdecaballeros. na 
zona de regadto extremenha e 
utilizando águas do Guadiana. 

O governo espanhol instala o 
seu nuclear longe das zonas 
energeticamente mais necessi­
tadas, nas reg tOes subdesenvol­
VIdas do seu território, nas 
regiOes ma1s despovoadas ... 

A oposição popular, ai. não é 
grande , obv tamente. E o 
governo português também não 
se importa muito ... 

Mas nós. nós quem é que 
vamos responsabilizar? 

As hipóteses de acidente 
foram consideradas? 

Os s1stemas de segurança 
das centrats espanholas obede­
cem às novas exigências 
mternacionats? 

Há um plano de evacuação 
da populaçllo das áreas abran­
gtdas pela central? 
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É TEMPO DE AGIR! 
E AS POPULAÇ0ES 
INTERESSADAS? 

Trás-os-Montes e o Alto 
Douro, a zona de Léon em 
Espanha, são das mais pobres 
da Europa . O índice de 
em1gração, o envelhecimento 
da população, as carências 
alimentares e san1tárias são 
elevadíssimos Estes projectos 
megalómanos, de grandes 
mvest1mentos, benef1c1arão a 
região? 

A resposta é NÃO! Antes 
pelo contrário. 

O desenvolvimento das 
potencialidades naturais será 
1mped1do. o atentado ao 
patnmónio ecológico da região 
será óbv1o. A riqueza que brota 
dos socalcos ribeirinhos (o 
vinho do Porto) será gravemente 
ameaçada . Tudo isto para 
alimentar as grandes indústrias 
dos grandes centros. Na zona ... 
contmuará a faltar electricidade. 

QUE ALTERNATIVAS 
PROPOMOS? 

Militantes anti-nuclearistas, 
homens e mulheres que lutamos 
por uma sociedade onde a vida 
humana se encontre em harmo­
nia com a natureza e o desenvol­
VImento soc1al se faça na 
d1vers1dade e autonomia do ser 
humano face aos poderes cen­
tralizadores, advogamos um 
proJecto de sociedade diferente, 
não como fé ou absoluto, mas 
como construção e participação. 

Para tal achamos necessáno, 
urgente: · 

- Uma politica energética 
que tenha em consideração o 
carácter finito e limitado dos 
recursos natura1s deste mundo 
em que vivemos, que tenha em 
consideração os pengos da tec­
nologia do nuclear, o seu carác­
ter pengosamente centralizador 
e a pesada herança que deixa ao 
futuro. 

Uma polít1ca energét1ca é, 
para nós, uma parte de um 
modelo económ1co e soc1al que 
passa por um novo urbanismo, 
uma reestruturação do aparelho 
produtivo, uma recuperação da 
dimensão c1dade/campo Uma 
politica de poupança energética 
e que pnvileg1e os bens duráve1s 
e rec1cláve1s e as energ1as sua­
ves, denvadas do sol 

- Um novo prOJeCto de ges­
tão CIVIl, passando por uma efec­
tiva descentra lização e 
regionalização, pela d1mmuição 
do poder burocrático do Estado, 
por um modelo federalista e 
regionalista para ultrapassar os 
1mpasses desta sociedade em 
que vivemos, uma outra Europa 
que avance um projecto de soli­
dariedade mundial, de desarma­
mento , democratização e 
modificação deste mundo à 
beira da guerra e marcado pela 
vergonha da fome. 

- Uma efect1va democrati­
zação da SOCiedade portuguesa. 
Essa passa por mod1f1car as le1s 
ele1tora1s que 1m pedem a partici­
pação dos cidadãos e das suas 
assoc1açOes na gestão das suas 
comunidades. 1mpedem que 
estes se pronunc1em através de 
mecan1smos apropriados 
acerca das questOes leg1slat1vas 
que lhes d1zem respe1to, e dis­
torcem a realidade polit1ca 
1mpedmdo a expressão das 
mmorias. 

- Esta cnse que vivemos e 
que nos atormenta com carácter 
de perpetuidade tem solução! 
Solução que passa por superar 
o racionalismo económico e 
reduzir a economia à dimensão 
do ser humano, domesticá-la: 
consumindo melhor, dividindo o 
trabalho e o tempo livre de outra 
forma, desenvolvendo a auto­
produção e as novas técn1cas de 
mformação que nos proJectam 
numa nova SOCiedade. 

!: possível retrocedermos 
cammho e ev1tar o que parece 
inevitável. .. 

ASNEiRA .•• QuEM ME MANDOU PASSAR 
AO PÉ DA CENTRAL NU<.LEAR!... 

!'! 
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A esperança é, deve ser, uma 
nova, uma grande onda . 

MOBILIZEMO-NOS PARA 
DEFENDER A VIDA E 
ROMPER ESTA SOLIDÃO 
QUE NOS VAI 
ENVOLVENDO 

As grandes jornadas come­
çam com um só passo ... Não é 
ficando em casa, a ver telev1são, 
que poderemos recuperar o 
tempo e o espaço da v1da que 
nos va1 sendo negado Esta v1da 
de sons e fúnas, de barulhos 
d1versos va1 sendo un1f1cada 
pela regênc1a de um maestro, 
que 1mpOe uma part1tura 
funebre. 

!: tempo de ag1r e reencon-

trar a nossa realidade, o prazer, 
as rosas e os sornsos. 

De 8 a 14 de Agosto vamos 
encontrar-nos em Miranda do 
Douro para man1festar a nossa 
opos1ção à central nuclear luso­
espanhola de Sayago e 
solidanzarmo-nos com as popu­
lações loca1s em luta contra 
esse atentado à vida, à natureza. 

Depois ... bem ... deoo1s 
vamos continuar, com a imagi­
nação que tivermos, a diferença 
que re1vind1camos, a não-vio­
lência que praticamos, a infor­
mar e consciencializar. 

Para com a nossa acção Jun­
tar os v1vos para modif1car este 
mundo, onde por agora 
sobrev1vemos. 

"OS AMIGOS DA TERRA" 

UMA COMPONENTE 

EDUCATIVA 
NUMA 
FEIRA FRANCA 

Quem chegar a Amares, 
apercebe-se 1med1atamente que 
há festa nJa. Se t1ver o meu 
" fraco", basta parar para beber 
um cate e sabe que ha FEIRA 
FRANCA 

Lá encontra de tudo como na 
farmác1a, e este ano, nos Paços 
do Concelho, vê um letre1ro a 
d1zer ARTESANATO 

Estive lá com uns colegas de 
trabalho e f1quei muda e quedai 

No nosso país a palavra arte­
sanato esta tão adulterada e 
comercializada que ver o que se 
passa em Amares ate ao d1a 23 é 
de nos fazer reflect1r 

Ali, numa sala sem preten­
sOes, a Com1ssão da Fe1ra 
Franca, com a Câmara MuniCI­
pal e a Coordenação Concelhia 
da DGEA, dão uma amostragem 

do nosso patnmómo na sua ver­
dadeira e ma1s pura dimensão 
Nota-se um trabalho amador, 
que fo1 conceb1do dentro dos 
pnncip1os da cooperação Não 
há falsos pretens1osismos, nem 
veleidades de cartaz. Há. s1m. 
em todo o amb1ente. um che1ro a 
feno e terra molhada, a roupas 
que che1ram a rosmaninho. a 
alfaias agrícolas crivadas de 
suor, oratónos e 1magens que 
msp1ram a verdadeira fé, pratos 
e louças que contam h1stonas 
lindas das no1tes de serão. rou­
pas que f1zeram o luxo das 
moças em d1as de festa e que 
ouv1ram o gemer do corpo no 
trabalho duro do campo cober­
tas que trazem cons1go o 
segredo das no1vas. um andor 
fe1to em tal:1a de made1ra a mão 



IRCULTURA 
M GUIMARÃES 

UMA FORMA NOVA 
DE FAZER CULTURA 

A Ctrcultura nasceu da tnl­
ctatlva de uma das ma1s movi­
mentadas associações culturats 
da Cidade - o CICP (Centro 
lnfantl~ de Cul tura Popular) No 
final de 81 esta assoc1ação reali­
zou o seu 2• FESTAG (Festtval 
de Teatro de Amadores em GUI­
marães). CUJO êx1t0 fo1 convin­
cen te para que os seus 
promotores se lançassem numa 
realização ma1s profunda e de 
matar dtmensão 

Neste concelho. onde abun­
dam as colect iVIdades. não 
ex1ste. neste momento uma 
Casa de Cultura que favoreça o 

que testemunha a crença dum 
homem que por todos os seus 
ofereceu a S Bento para lhe 
conceder uma graça artesanato 
em arame em verga em talha de 
made•ra peças raras de louça 
com excepc•onal tratamento e 
tudo tudo esta ali para que o 
povo acredite que não são 
velhanas. mas que sao pedaços 
do nosso passado-presente e 
que testemunham a nossa ex•s­
tenc•a evolução tudo esta ali 
para que os nossos menmos da 
escola satbam e possam ver no 
presente o futuro sem esque­
cerem que o passado deve cons­
titUir um ponto de reflexão. 
que apesar dos carros. dos 
av1ões dos pacotes de batata 
lnta das roupas de nylon da 
televtsão as nossas ra•zes têm 
que ser assumidas dentro da sua 
verdadetra dtmensão 

Nos e eles temos de nos 
repensar . que mundo quere­
mos. e não e so com autocolan­
tes contra a energ1a nuclear. ou 
aplaudtndo mantlestaçóes eco­
logtcas. que defendemos o 
nosso mundo NA01 

!:: com a pratica e acttvtdades 
deste tipo que encontramos as 
alternativas. que compreende­
mos o progresso verdadetro e 
não aquele que nos quer 
masstflcar 

trabalho soc1al e cna11vo dessas 
assoctaçOes A matona delas 
tem dtftculdade em desenvolver 
o trabalho que desejavam por 
falta de um espaço reservado 
para as suas act1v1dades 

Querendo sat is fazer o 
publico desta Ctdade. que vem 
demonstrando um enorme 
deseto de encontrar algo de dtfe­
rente daqutlo que as 2 casas de 
Ctnema trazem na sua progra­
mação dtana - normalmente 
const1tu1da por ! times de mUlto 
ma qualidade onde o cmema 
portugues e praticamente 
esquec1do e como não e só de 

Para que não chegue o dta 
em que a !lama de esperança 
que arde no chão do teu dta. 
amanheça recoberta 
de uma fuligem tão fna 
como um ferrão de tnsteza 
no azul de tua alegna. 

para que esse dta - e e o d1a 
em que te começa a morte -
não chegue. 

tens de guardar 
dta a dta, mesmo doendo. 
o amor no teu coração 
sabendo que amor so cresce 
quando se reparte mtetro. 
e se de1xa de crescer 

Só v1verá o homem novo, 
não 1mporta quttndo. um dta, 
se os que por ete sofremos 
formos capazes de ser 
semente e flor desse homem. 

Poesia comprometida 
com a minha e tua vida 

THIAGO DE MELLO 

O colectivo 

da Intervenção 

mau cmema que se faz a cultura 
- o CICP resolveu alugar uma 
tenda de ctrco para preencher 
esse vaz10 que se vmha notando 
na c1dade !:: uma tn tctattva lou­
vavel e ongmal. talvez a n1vel 
nactonal, a de aprove1tar as Ins­
talações de um ctrco para fazer 
cultura 

A pnnc1p10 a 1de1a não l o1 
totalmente acolhtda por parte 
do publtco. talvez por ser um 
local pouco comodo ou por uma 
certa desmOtivação que vem 
sendo cnada na população de 
uma Cidade de provtncta por 
falta de realizações culturaiS. e 
tambem por uma def•c•ente 
publicidade que f01 le1ta para os 
pnme•ros espectaculos Porem. 
dta apos dta. a afluênc•a lo1 
aumentando e neste momento a 
colectividade sente os ObJecti­
vos attngtdOS 

Notamos com mu1t0 agrado 
que "A Ctrcultura··. pela sua qua­
lidade e pelo espaço cultural 
que vem cnar 1unto do publico. 
se colocou como uma realidade 
que a Cidade não pode perder 
HoJe e frequente ouvtr nas con­
versas de rua ou de cafeo louvor 
a mtctatlva e a tdenultcação do 
publiCO com o espaço que se 
cnou 

O CICP va1 constru tr um 
audttono para desenvolver com 
ma1s asstdutdade as suas acttvt-

dades cu1tura1s.> uttltzando para 
tal um terreno anexo à sua sede 
e que pensa ver conciUido num 
futuro próx1mo Entre as activi­
dades de matar 1mpacto que se 
vão realizar este ano. prevê-se 
para o próximo Setembro/Outu­
bro a realização do 3" FESTAG, 
tendo ta s1do contactadas vánas 
companhtas de teatro de ama­
dores do pa1s com v1sta à sua 
part1c1 pação. 

A realidade da "Ctrcultura" 
(cultura numa tenda de c1rco) 
vem demonstrar que é possível 
desenvolver a cultura e tornar 
necessano um ma1or acolhi­
mento pelo Estado dos espaços 
cul turaiS na provtncta. 

José Fernandes de Matos 

EM OUTUBRO 
DE NOVOI 

Amigos: 
A lntervençlo vai 
Interromper a sua 
publlcaçlo durante 
os meses de Agosto 
e Setembro. 
Em Outubro cá estare­
moa de novo. 
Contamo• convo1co 
pol• ainda hâ multo 
para dizer sobre 
anlmaçlo. 
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De entre os Santos Populares que o povo português venera de um modo tão espe­
cial, é sem dúvida o São João o mais querido e o mais festejado. Nem o próprio Sto. 
Antó~lo de Lisboa arrasta mais entusiasmo e alegria. Desde logo porque os festejos 
de S. João ultrapassam largamente as cidades de Porto e Braga, onde são mais carac­
terísticos, para serem verdadeiramente nacionais, não havendo vila ou aldeia onde se 
não acendam fogueiras em honra do Baptista. Depois, e sobretudo, porque a imagina­
ção popular criou um S. João à sua medida: um santo folgazão, Irreverente, atrevido 
para com as raparigas, casamenteiro mas simultaneamente ele próprio namoradeiro, 
enfim, um santo multo terreno e multo Identificado com algumas caracteristlcas do 
nosso povo. A essa auréola de santo reina di o, despreocupado e brejeiro, não fica Indi­
ferente o carn*>neiro popular português, que lhe dedica um sem-número de quadras 
e canções, as mais das vezes em tom jocoso. 

S. João casai as moças 
Que vos fazem as fogueiras. 
As que vo-las não fazem 
Deixai-as ficar solteiras. 

S. João para ver as moças 
Fez uma fonte de prata. 
As moças não vão à fonte, 
S. João todo se mata. 

Os festejos de S. João são hoje a reminiscência de um antiquíssimo rito pagão, 
anterior ao cristianismo, que, tal como outros, a Igreja assimilou depois à sua liturgia: 
constituem, efectivamente, a adaptação cristã do longínquo culto do fogo, através do 
qual os povos primitivos acompanhavam e celebravam a evolução solar ao longo das 
estações do ano. Neste caso, assinalavam com enormes fogueiras a passagem do 
solsticlo de Verão, em que o sol atinge o seu méximo esplendor, e dai que o S. João se 
celebre em 24 de Junho, com abundância de fogueiras e folguedos à sua volta. 

E assim, perpetuando uma tradição multissecular, ainda hoje as nossas gentes 
continuam a comemorar a data especial acendendo fogueiras, erguendo mastros, 
acorrendo entusiasticamente aos ballarlcos, procurando trevos de quatro folhas, 
alhos porros e ervas bentas, desta forma honrando o seu santo preferido, a que cari­
nhosamente chamam "o Baptista". 

José A lberto Sardinha 
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